
CO�AO 01 • cotfP-001 

COMPOSl�OES EXTERNAS DO OR�AMENTO 

• 

- 

ITEM CÓD. FJ;PECIFICACÁO DO INSUMO UNID. COEnc. CUSTOUNIT. CIJSfOTOTAL 

DI COMP ... 1 BAS& DE CONCllrrO Pltt-MOLDADA PARA aAR 00 Jrn' CA VAUU DE t, ... :t: l,Jllas 1,1 ... - - 
01.01 SElnlCO .... 
OLOI.01 Cl2S6 ESCA V N:.A0 MANUAL CAMPO ABER10 AlE 2,00M - Ol]092 45,56 0,42 

Mtmik1a de CMcallt: 
Co!qmncnlO (L) = 0,40m 

Largura•0,23m 

Allura.=O,lOm 
Volume escav.io = 0,40m 1 0,23m 1 0,10m"' 0,0092m' 

OLOl.02 C,989 BSPAUIAMENTO MECÁN1CO 00 MAlERIAL FM BOTAFORA. - o.0092 '·'° 0))1 

Mtall5rladee6kalo: 

Comprimeato (L) "'0,40m 

Lugura•0,.23m 

Allura.(ptofulididade)=O,lOm 

Vobnt pi rspalhamcmo � 0.-40m 1 0.23m 1 O.!Om � 0,0092ml 

01.01.03 CA29J CONCRETO MOLDADO "tN LOCO" FCK ACMA DE 10 MPa. INCLUSIVE LANCAMENTO E CURA - Ol]092 653,36 6))1 

�-Glrmt: 

Compiimato (L) = 0,40m 

1..ai:¡un .. o,23m 
AllwaeeO,JOm 

Volumedabast' =-0,40m..11 0.23m10,10m. = O.OIJIJ2ntl 

01.lll MAODl:OBRA. - 0102.01 88309 PEDRElRO COM ENCARCDS CDMPlEMENTARES - 0,7500 22.36 16,TT 

01.02.02 88316 SER VENTE COM ENCARGOS CXlMPLEMEJIITARES bon 0,7500 16,83 12,62 

01.02.03 88239 AJUDANIE DE CARPINIEIRO aJM ENCARGOS COMPlEMENTARE.5 - 0,7500 IS.OS 13.54 

01,lll EQUIPAMl!Nl'OS ,,,. 
Ol 03.01 I0700 CAMINHONElE SAVEIRO (ClIP) OUEQUIV AlEN1E- lkn 0,0500 75,05 3,75 

01.0f MATEIUAI. 35.,21 

01.04.01 00003993 TABUA DE MADEIRA. APARWiADA *2,5 X 15* CM, MAC.ARANDUBA. ANGElJM 00 EQUIVAlJlNTE DA REOIAO - 0,2507 134,54 3-3,73 

MnlllffllldeCálnilc,: 

Ganpmien1o -0,40m, Largura - 0,23m, Allura- 0,10m 

l...a!eralsdecanprimento�o,-10mxo,10m .. o.�x02 ladol - 0,Q8mt 

Ullertlll cte la'gi.l'a"' 0,23m x o, 1 om = o,� x 021ac1os = o,046m' 
P.WW f'lf""l0r {ft.n:io) - 0,40m x 0.23m - 0,092rn! 
Total(p&rdal)•0.0Srir'+0,046nr"+0.002J:r,, 0,218m-" 

Perdas�15% 

Total"' 0,218.m' x l,15=0.2507nt' 

01.04.02 11724 PREOO .. 0,0950 "-" 1,48 

FONTE D08 PR�ClS BÁSICOS UNITÁRIOS: 

TABEI..A SINAPJ AOOST0'2022 E TABELA SElNFRA 27.1, IESCX'«:RADAS 

COMPOSÍCAO 02 · COIIP-002 

ITEM con ESPECIFICACAO DO INSUMO UNID. COEFIC. CUSTOUNJT. CUSTOTOTAL 
01 COM.P- CADASl1tO DE UGA(!ÁO DOIUClLIAll - .... 
01.01 EQUIPAMENl"OS . ,.. 
01.01.01 1)700 CAMINHCX'ffllE SAVERO {OIP) OUEQUJV ALENlE bon 0.0600 75,05 4.50 

01.0Z MÁODEOIRA 3,2) 
01.02.01 124-45 TOPOORAFO bon, 0,0160 30,34 0,-49 
01.02.02 l0037 AJUOANlE - 0,0320 16,77 0.54 
01.02.03 12299 DESENHISTA {EM CAD /CAGECE) - 0.0800 27,63 2,21 

01.03 MATJ!1UAIS .... 
0103.01 P.Ml'JlCAOO PLOTAGF.M PL-\NTA FORMATO Al ...,,. 0.0720 5.66 0,41 
01.03.02 p MF.llCAOO RflA�O DOS USUÁRIOS EM PLOTAGE.� FORMATO A-4 - 0,0270 S.64 0,15 

FONTE DOS PRl!l;OS OÁSICOS UNITÁRIOS, 
TABELASEINPRA27 l DESatfflRAOAEPBSQUISADEMERCAIX) 



e 

ITEM CTD, FSPECIFICACAO DO INSUMO UNID. COEFIC, CUSI'OUNIT. CUSTOtoTAL 

n cor,o,.m RAMALnmtAL EM nJa0 l'IW) MIM- FOJtNr.OMr.NTO, INSTAL\C'O, UICAVACi\O E Ui\TURO (ltU'DJ!'Jn'Z A - 3J,74 
1.NaSIPAVIMENl'A�) 

01.01 SUVIC,:O "'"' 01.01.01 93358 RSC..t,_VA(:.\OMANUAL DE VAU.COM PRORJNDIDADE MENOR OUIGUAL A 1,.30 M, AF_03'2016 """" 0)400 66,57 15,98 
M...srta lle almlo: 
tc--(LJ= l,OOm 
Proi'wldidader0,60m 
l..argur.l=0,40m 
Volume escavado = 1,00m x 0,60m x 0,40m = 0,24m' 

01.0102 ..,., RE.ATERRO 00M CXJMPACT�O MANUAL SKX>NlllOLE, MA1F.RIAL DAVALA =ro> 0,2400 40,36 9,69 
McaSriatk�: 
�(L)•l,OOm 

Profundidadc•0.60m 
Ln¡,n•0,30,n 
VoblmedelSt«ro • l,OOmx0,60mx 0,30m=0,1Sm' 

01.0l MÁODEOliRA 2,36 
OLOZ..01 1!8267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁtrr.JCO COM ENCARGOS OJMPLEMENl'ARES bon 0,0600 21,75 1,31 

0l.02.02 88248 AUXIUAR DE m-.cANADOR. OU' BOMBElRO HIDRÁULD) COM:ENCAROOS COMPl.EMENTARES bon 0,0600 17,63 1,06 

....... MA'IERW, 5,71 

0L03.oI 000098[3 
roBO DE POUE'IIl.ENO DE ALTA DENSIDADE (PE.AD), PB-80, DE'"' 20 MM X2,3 MM 00 PAREDE. PARA l.IG,\CA() DE AGUA ...., l,0000 5.71 5,71 PRFDIAL (NIIR 15.561) 

FONTEDOS PJlE<'.'OS BÁSICOS UNITÁRIOS: 
TABELA SINAPI AGOST0'2022 DBOCJNERADA 

COMPOSJCAo004 - COIIP..(/()4 

ITEM COD, E.WECIFlCACAO DO INSUMO UNID, COEFIC, CUSfOUNIT. CUSTOTOTAL 

11 COMP- CAIXA DEANIL ,..__QLOADA DN=t,IIM P.ilA .DGJSl'lilO O! DESCA.RGA., ltf,GJSJ'RO OEMANOIRA M>U •-�.,.....,,. ....... 531,'0 COM TAMPA - ... OMA lJNIDADE 

01.01 SEKVIC,:O 117,96 
0101.01 C1630 L.OCN;ÁO DA OBRA- EXEL"U;ÁO DE GABARmJ ...., i.0000 6,09 6,09 

Mem6rildte61mo: 
A• 1,00m x t,OOm- 1,CJOml 

01.01.02 98524 UMPBl.A MANUAL 06 VEGEl'AC\<) EM tERRENO COM FNXADA - l,OIXlO 2,4' 2,44 
Memóñadec.6lcalD: 
A•1,00mx1,00m• 1,00m' 

0l.01.03 93358 ESCAV�O MANUAL DE VALACOM PROfUNDIDADEMENOROUIOUALA 1,JOM. AF_0312016 - 0,780{l ó6,S7 Sl,92 

Maairia.•a.aa.: 
V= 3.�-4 X ffi' x h: 3,1-4 X (0,50mf' K 1,00m"' 0,78ml' 

01.01.04 C0036 BASE DE CONCRETO EM CONCRETO NÁO ESTRUlURAL REFERENTE AD FUNDO - 0,0400 404,80 16,19 
Mcniñadee6lnie: 
V= 3,14 x R2 x h '"'3,1-4 x (0,48mf' x 0.05m = o.�cor,sidenmos = 0,04m3 

01.01.os Cll331 ATERRO C/COMPACTN;J,IJ MANUAL SICONTROl.E, MAT. PRODUZKX> {SITRANSP.) """"' 0)800 30,81 8,63 
M...sñadeaala: 
Areno • V (eocawdo) - V (""""800) V (escawdo) • 0,7- 
V (""""800) .3, 14xR'X h. 3,14 x(0,40m)'x 1,00m •0,50m' 
Vol. Aterro .. 0,78m3 - 0,50m3• Q,28m3 

01.01.06 C4291 BASE DE CONCRETO MOLDADO WIN LOCO" FCK ACIMA. DE 10 MPa REFERENTE A TAMPA ..,..,. 0,0<00 653,.36 26,13 
M«-Srladtc.6ale: 
V; 3,1-4 X ff' X h = 3,14 X (0,48m)' X 0,05m z 0,()36m'COl1lidera"nol,, 0,()4.m3 

01..0l.07 C0589 C>JN,IIJEMTRES0EM.los _, 0,9700 6,15 MS 
MemóriadeC4lcalo: 
Pintura de.tan-.,.= 3,14 x ffl,. 3,1-4 x (0,48m)1 = 0,72m' 
PmturaSOOl"adoanel = 0,10m Pi�raanel = 2,00 X 3,1-4 X 0,-40ff, X 0,10m"' 0,25m2 
Pirttura "'o,nrn:z ... 0.25m2 = 0,97"12 

01.02 MÁOIJEOlllA 51,7' 
0l.02.01 88309 PEDREIAO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES .... 1,5000 2.2,36 33,54 
01.02.02 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES bon lSOOO 16,83 25.2> 

Dt.113 MAffiUAL ...... 
01.03.0l 00012544 ANEL PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO, DN..O,SOm, H..0,50m ""'"" �0000 159,28 318,56 
01.03.Gl l6095 TAMPA PAE·MOLOADA. DE CONCRETO, D"' O,OOX0,05M '""""" 1,0000 36,30 36,30 

FONTEDOS �os aÁSICOS UNn'ÁRIOS: 
TABELASINAP1AGOST0/2022ETABFJ..ASEINFRA271 �ADAS 



ITEM COD. ESPECD'ICACAO DO INSUMO UNID. COEFIC. CUSTOUNIT. CUSTOTOTAL 

ti COMP- CAlIA DE ANt'J., Pd,.MOLDABA DN-1,NM PARA Dl!SCARGA DA LA.VAGDI. DI FILTRO 'SI TAMPA • U:,. UMA 1.HDADE - ...... 
01.01 suv11;0 , ... ,, 
0101.01 C1630 LOC.�ÁO DA OBRA-EXECUC;ÁO DE GABARITO ...., 2.2500 6,09 13,70 

MtllllX'lildeCilralo: 
A .. 1 ,50m x 1,50m � 2,25m2 

or 01.02 98524 UMPEZA MANUAL DE VOOFI'A<=,AO EM TERRENO COM ENXADA. - 2,2500 2,44 5,49 
MftlllSriltkeálnN: 
A,,.,1.50mx1,SOm,,2,.25m2" 

0l.01.03 93356 EOCAVM;;ÁOMANUAL DE VALAOJM PRCRJNDIDADEMENOROU IGUAL A 1,30M AF_0312016 - 1,7600 66,57 ]17,16 
MftllÓriadtc.ilca: 
V .. J,1"' xFP-xh .. 3,1h(0,75m)l'x 1,00m= 1,76m' 

OL0l.04 C0836 BASE DE CONCRETO EM CONCRETO NÁO ESTAlJl\JRAL REFERENTE AO FUNOO - 0,0500 404,80 20,24 
Mamril de C61na: 
V .. 3,14 X fP X h - 3,1-4 X (0,58mf' x0,05m - 0,05m3 

OLOI.05 C0331 ATERRO G'COMPACTA9ÁO MANUAL SICONTACX.E, MAT. PRCOUZIDO {St'TRANSP.) - 0,9SOO 30,81 30.19 
Mftllkia*Cjln,jo: 
Aterro • V (escavado) - V (0Cl4"100) V (escavado) • 1, 76111' 
V {0Cl4"100) • 3,14XR' Xh • 3,14 x(0,50m)'x 1,0Dm • 0,78m' 
Vot Aferro• 1.76m'- o.78m'•0,98m' 

0Ul2 MÁODEOSIIA 74 ... 
01.02.01 88309 PEDREIAO COM ENCAAOOS COMPLEMENTARES - 1.9000 22,36 42,,(8 
01.02.02 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES """ 1.900() 16.83 31.,.98 

01.IJ MATERIAL ...... 
01.03.01 00012547 ANEL PRÉ-MOlDAOO DE CONCRETO. DN-1,00m, H-0,50m - �0000 21-4.22 ◄28.44 

PONTE DOS PRBCOS BÁSICOS VNITÁJUOS: 
T ASELA SINAPI AOOS100022 E TABELA SEINfflA 27. l Dl'.SOffiRADAS 

COMPOS1CA001a - COMP-01a 

lTEM COD. ISPECIFICAr:AO DO INSUMO UNID. COEFIC. CUSTOUNIT. CUSTOTOTAL 

OI COMP-113 MONTAGEM DBlVBOS,CO�Err.,;AS DEIANIJBJAS CAPACIDADEA1'K32,tl WICOM - ........ 
ACOl'LWINl'O SOIIR& CÁMUA DE CARGA IJN AH •- 

01.01 SERVl(O .... ,,.. 
GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MAxtMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO DE CARGA 11,7 TM, ALCANCE 

0L0l.01 5928 MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M, INCLUSJVE GAMINHA.O TOCO PBT 16.000 KG, POT�NCIA DE 189 CV - CI-IP 0URNO. - 5,0000 279,30 1.396,50 
AF_O&"lOl-4 

0101.02 O«il MONTAGEM DE TIJBOS, CONEXOES E PECAS ESPECIAIS, AERADOA DE BANDEJAS """""' 1,0000 3.447,04 3.447,04 
01.02 OIJTROS , .. .,. 
01.02.01 .,,oo CAMNHONETE SAVBAO (CHP) P/ TRANSPORTE DE APOIO P/ EQUIPE TÉCNICA """ 10,000) 75,0S 750,50 

FONTE DOS P1U!1;0S BÁSICOS UNrrÁRIOS, 
TABELA SINAPI �T02022 E TABELA SEJNFRA 27.l DBSONERADAS 



e 

D.. 
lTEM con, ESPECmCA AO 00 INSUMO UNID. COEFIC. CUSTOUNJT. CUSTO l 

11 ,_,...,, E ••--·•- DEPUIIOM. PMA�DE UIII\UA(EST�DElRATMIElfl'O ,.,... 7$; lll!MAJAl·Rl!Fl!REIITE1;IIOHOIIA 

'.J' 
01.01 QUADRO PESSOAL ·�i.( 

0101.01 9(f171 ENOENHERO CIVIL DE OBRA R,'NIOR COM ENCARGOS COMPLEMF.NTARES lKn 1,0000 99,90 99.90 
OLOl.02 100309 T0CNIC0 EM SB3URAI'f<;A 00 TRABAUIO COM ENCAROOS COMl'LEMENTARES - 1,0000 24,Ql 24,01 

0lJ)l.03 88267 E!NCANAOOR OU BOMBEIRO HIDRÁllUCO COM ENCARGOS CC>MP1.DU!NTARE.S - 1/)000 21,75 21,75 

OJ.02 oomos 75,10 
OL02JJ1 P MERCADO VEfculO LEVE C/ COMBUSTfvEL E MOTORISTA bon 1,0000 75,70 75,70 

FONJE DOS 1"ltW;OS 8.ÁSICOS VNITÁRIOS: 
TABELA SlNAPI M30S100022 E PBSQUISA DE MERCADO 

�O 31 • COMP-031 
1 1 1 1 1 1 � ... , 

-ÁL'IICA,- 
DE- COM IUNTAIISFALTICA, UIIACAIUDA. INCLUSIVE -----,-,DE� IJNIDADE COEFICIENTE PRB;OUNll'.úlo PRE<;OTOTM. 

MÑJOEOBRA 
88243 SINAPI-S AJUDANTE ESPECW.IZADO COM ENCARGOS COMPLEME�TARES H 1,00 17,62 17,62 
88270 SINAPI-S IMPERMEABlLIZADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,00 22.36 .U,72 

TOTAL MAo DE OBRA: ..... 
MATERIAL 

511 SINAPl-1 PRIMER PARA MANTAASFALTICA ABASE DE ASFALTO MOOIACADO DLUIOO EM SOLVENTE, APUCACAO A FRIO L 0.62 16,23 9,98 

,015 8'NAPf.f MANTA ASFALTICA ELASTOMERICA EM POUESTER-' MM, TIPO 111, CLASSE B, ACABA.MENTO PP (NBR 9952) M2 1,25 81,73 102,16 

4226 SINAPl-1 GASDECOZN-!A-GLP KG 0,73 .... 6,48 
TOTAL �TERJAL: 118,62 

FONTE IXJS �OS BÁSICOS UNITÁRIOS: TCffALGERAL: ·- TABELASINAPIA00S1'0'2022 

COMPOSICAO 38 • COMP-«JB 

ITEM COD. ESPECU'ICACAO 00 INSUMO UNID. COEFIC. L'USTO UNJT. CUSTOTOTAL 

11 ,_,...,. MONT.- lll!a..cNDORDl!P,_,..._ .. lll!l!ll'l'RAIIAP/-jl;,_,l!I.EYMIO DN50A- - 177,31 DENlllD DORJll)I¡ 

01.01 MÁODEOIRA ,,,.,. 
0101.01 I0037 AJUOANTE .... 6,0000 16.77 100,62 
0l0l.02 '2320 ENCANADOR - 6,0000 20,32 121.92 
0i.0103 12510 ENCARREGADO DE SEAVIC()S - 2,0000 27,42 54.84 

FONTE DOS PIW;OS BÁSICOS UNITÁIUCIS! 
TABELASEINFRA27.l DBSONEJlADAS 

COIIPOSICA0046. � 
ITEM con, ESPECIFIC\ AODOINSUMO UNID. COEFIC. CUSTOUNJT. CUSTOTOTAL 

•• ,_,,_ CAIXA DBANICLPú-MOLDADADN-t,4al PAMU618DO RDBBCilGA,UGllrm:O D&lüNOllllA MIOVIN'l'OM - - COI( TAIIPA-11111'. Olü. IJNIDMJB 

01.01 SEllVI,;tJ .. .., 
OLOI.01 C1830 LC>CM;ÁO DA OBRA· EXECUCÁO DE GABARITO - 1.0000 6,09 .... 

Mtm6rla lle alnle: 
A .. 1,00mx1,00m .. 1,00m2 

0L0I.02 98524 LJMPEZA MANUAL DE VEOET/IJ;ÁO EM TERRENO COM ENXADA. """" 1,0000 2,44 2,4<( 

Mcm6ril 1k CQcalo: 
A-1,00mx1,00n',-= 1.� 

0L0l.03 93358 ESCAVAJ;ÁOMANUAL DE VALACOM PRCRJNDIDAIJEMENOROUIGUAL A 1,30 M. ;;F_03/l016 """" 0.,000 .. .,, 33.29 
Maairiadirc.ibl&: 
V =3,14xff"xh =3,14x (0,"°"1)2x 1,IXm"' 0,50� 

OU)L04 C0036 BASE DE CONCRETO EM CONCRETO NAo ESTRUTURAL REFERDffE NJ FUfllDO ....... 0,0120 404.SO 4,86 

Mtanll de Cinllt: 
V - 3,14 X A' X h - 3,14 X (0,28m)2 X0,05m • 0,012m3 considarimas • 0,012'113 

OLOUB C0331 ATERRO GCOMPACTAcAo MANUAL &'CONTROlE, MAT. PROOUZIOO (SITRANSP.) - 0:,,00 30,81 7,70 
MemSrtadeakaN! 
AtetTo • V (escavado) • V (ocupado) V (escavado) • 0,50m' 
V (ocupado)• 3,14 xfl'X h • 3,14 x(0,28m)'x 1,00m-0,246m' 
Vol. Aterro .. 0,50m3 - 0,246m'. 0,25m3 

01.01.06 C4291 BASE DE CONCRETO l.lOLDADO "IN UJCO• FCK ACIMA DE 10 MPa REFERENTE A TA.MPA ....... 0,0120 653,36 7,84 
Mmáiadeaae-.: 
V= 3,14 :,r; A" X h = 3,14 X (0,28m)2x 0,05m = 0,012m'�"' 0,01� 

0L0I.07 C0589 CAIACÁ() EM TRES DEPAAOS """" 0,4200 6,75 2,84 
McairiadeC--.: 
Pmluradatafl1)a- 3,14 x FP • 3, 14 x (0,28m}2 .. 0,2"6m3 
Pmlurasctiradoallll•0,10m Plmrraanet-2,00 x3,14 x0,28m x 0,10m • 0,175m' 
P"intura- 0,2-t6rW' + 0,175rri- • 0,◄2m2 

.... , MÁODEOBR,\ ..,,. 
01.02.01 88309 PEDREIAO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES """ 1,5000 22,3< 33,54 
01.02.02 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES - 1,5000 16,83 2W 

OU.3 MATl!IIIAL 264,83 

OL.03.ol P. MERCADO A.NEL PRÉ-MOLDAOO DE CONCRETO. DNz0,40rn, H,.(1,5001 "'"'""' 2/)000 116,60 233.20 
OL03.02 l6095 TAMPA PRE-MOlDADA DE CONCRETO, D = 0,50XO.t!iM """""' 1,0000 31,63 'H.63 

FONl'E DOS PRE<;OS IASICOS IJNITÁRIOS, 
TABELA SINAPI AGOST0/2022 E T ADELA SEINf1tA TJ .l OESONERADAS 

COMPOSICA0051 • COIIIN/51 

ITEM con ESPECIFICAf''AO DO INSUMO UNID. COEFIC. CUSTOUNIT. CUSTOTOTAL .. COMP_..1 BASEDRCONCJUITOPJIÉ.MOU>ADOPAJLtCLO&ADORDEPASTILBADEf,Jlla11.�•0,MmnEITONOI.OCAL - 17,'8 

OLOl SERVIc;:c> ,,.. 
OL.0103 CA291 CONCRETO MOLDADO "IN LOCO" FCK ACIMA DE 10 MPa, INCLUSIVE LANCNJENTO E CURA ....... 0,0045 6'3,36 2,9' 

Mcmiriallkalc:lile: 
�{L) •0,30!n 



* g PREFEITURA DE PENTECOSTE 
F'1,:11ftlOS'f! df! •1:1110 fJIU ice;! 

UIIJUl'll•O.lOm 
Altun•0.OSm 
Vob.ii.dabue,.O.JOm,&0.30m10�•0,(l04Stll' 

,u, 
01.ol.Ol .. ,.,, 
0l.02-03 88239 

Ol.03 
0l.03.01 I0700 

..... 
0L.04.01 00003993 

MAODEOl:RA 
PB:JREIRO C'OM ENCAROOS COMPLEMENTARP.S 
AJUDANTe DE CARPINlEIRO COM eNCARGOS COMP't.EMENTARES 

EQUll'AMEmOS 
CAMINHOMilE SA YERO {CHY) OU EQlJlV ALf1ffE 

MA11!JIIAL 

TABUA DE MADE1RA APARELHADA. •2.5 X 15• CM, M.ACARANDUBA, A."«EJM OUEQUIVALENTE DA REGIAO 

MtmN'la*Cikalo: 
Canprmenlo • 0,30m, Lav-n • 0,30m, Mura - 0,1:bn 
l.akl-. dtomnprimento • O,:Dn •O.C!im .. 0,015ml ll04 '1ldD5 • 0,08m' 
Pardas ""'1tUais 15% 
Taql• 0,06m111,15=0,069m1 
T-Ota.l (cmadendo} = 0,07ml 

bon 
hora 

0,2>00 
0,2500 

0.0lOO 

0/nOO 

22.36 
18,05 

15,CIS 

134,S,4 

10,10 ,.,, 
•�1 

J,75 
J,75 

0l.04.02 11724 P8EOO 0,1]7,0 15,S4 1,17 

e 

FOll11! DOS Pll!<;OS OÁSICOS U<JT,ÚUOS, 
TA8Pl..ASINAPIAOOSTCV2021ETA.BELA�27.1,�AS 

�005Z·COMl'--052 

ITEM con, ESPECD'ICA"AO DO INSUMO UNID. coenc, CUSTO UNJT. CUSTOTOTAL 

•• � ... , PIN'rt.lllA DR LOGO'l1PO PADMO bA PUl'lll11M. MIJNICIPAL - ,-.. .. 
H.01 �� 112,.14 
01-01.01 moo tJI.ATAMEN'IO DE St.lPERFÍCIE DeCONClUITO APARJ:Nt"E ., 6.0000 16,06 96.J6 

01.01.02 9706< MCrifTAOf.M E DE.SMONTAGEM DE ANDAIME nJBULAlt TIPO lURRE{EXCJ..JSIVE ANDAIME B UMPEZA} AF_I lfl017 m 6,0000 1◄.33 8S,98 

., ... MAODEOIIA •n.oo 
Olfil-Ol 80310 PINTOR C0M ENCARGOS COMPLEMENTARES bon 8.oo>J 2),43 187,44 
01.02.02 100301 AJUOMlE DE PINTOR COM ENCAAGOSCCMPLEMefTARES bon 1.0000 19J2 lS4,,S6 

00002359 OEseN-il,1/\ TECNICO AUXUAA {HORISTA) bon ,.ocm "·'° 180.00 

01.113 MATDllAIS ""-" 
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10.1 GENERALIDADES 

As especificacóes contidas neste relatório se destinam a regulamentar a obra de abastecimento de 
água das comunidades de Ferráo e Pedra Branca no município de Pentecoste no Estado do Ceará. 

As especificacóes sao de caráter abrangente, devendo ser admitidas como válidas para quaisquer 
urna das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada urna delas. 

10.2 TERMOS E DEFINICÓES 

Quando nas presentes especificacóes e em outros documentos do contrato figurarem as palavras, 
expressñes ou abreviaturas abaixo, as mesmas deveráo ser interpretadas como a seguir: 

• SRH - Secretaria dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará 
• SOHIDRA - Superintendencia de Obras Hidráulicas 
• SDA- Secretaria do Desenvolvimento Agrário 
• CAGECE - Companhia de Água e Esgoto do Ceará 
• FUNASA - Fundacáo Nacional de Saúde 
• SISAR - Sistema Integrado de Saneamento Rural 
• CONSULTOR / FISCALIZA<;AO - Pessoa, pessoas, firmas ou associacao de firmas 

( consórcio) designadas e credenciadas pela SDA / SRH / SO HIDRA/ CAGECE e FUNASA para elaboracáo 
do projeto, fiscalizacáo, consultaría e assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de 
que tratam estas especificacóes, 

• CONSTRUTOR - Pessoa, pessoas, firmas ou associacáo de firmas (consórcio) que 
subscreveram o contrato para execucáo e fornecimento de todos os trabalhos, materiais e equipamentos 
permanentes, a que se refere esta especificacáo. 

• CONTRA TO - Documento subscrito pela FUNASA / PREFEITURA, pelo construtor e / ou 
consultor, de acordo com a legislacáo em vigor, e que define as obrigacóes de ambas as partes, com relacáo 
a elaboracáo do projeto, fiscalizacáo, consultaría, assessoramento técnico e gerencial da obra e execucáo das 
obras a que se referem este contrato. 

• RESIDENTE DO CONSTRUTOR - O representante credenciado do construtor, com funcáo 
executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrer dos trabalhos e autorizada a receber e cumprir as 
decisñes da fiscalizacáo, 

• ESPECIFICA<;ÓES - As instrucñes, diretrizes, exigencias, métodos e disposicóes detalhadas 
quanto a maneira de execucáo dos trabalhos. 

• CAUSAS IMPREVISÍVEIS - Sao cataclismos, tais como inundacóes, incendios e 
transformacóes geológicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbacóes graves na ordem social, 
tais como motins e epidemias. 

• DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra maneira. 
• FORNECEDOR - Pessoa física ou jurídica fornecedora dos equipamentos, aparelhos e 

materiais a serem adquiridos pela PREFEITURA. 
• RELA<;óES DE QUANTIDADE E LISTAS DE MATERIAL - Relacóes detalhadas, com as 

respectivas quantidades, de todos os servicos, materiais e equipamentos necessários a implantacáo do projeto. 
• ORDEM DE EXECU<;AO DE SERVI<;OS - Determinacóes contidas nos contratos, para 

início e execucáo de servicos contratuais, emitidas pelo consultor/ fiscalizacáo. 
• DESENHOS - Todas as plantas, perfis, secñes, vistas, perspectivas, esquemas, diagramas ou 

reproducóes que indiquem as características, dimensóes e disposicóes das obras a executar. 
• CRONOGRAMA - Organízacáo e distribuicáo dos diversos prazos para execucáo das Obras 

e que será proposto pelo Concorrente e submetido a aprovacáo da FUNASA / FISCALIZA<;ÁO. 
• CONCORRENTE - Pessoa física ou jurídica que apresentam propostas a concorréncia para 

execucáo das obras. 
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• OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá de executar de 
acordo como Contrato. 

• DOCUMENTO DO CONTRA TO - Conjunto de todos os documentos que definem e 
regulamentam a execucáo das obras, compreendendo os editais de concorréncia, especificacóes, o projeto 
executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou quaisquer outros documentos suplementares que se 
facam. 

• Necessários a execucáo das obras de acordo comas presentes especificacóes e as condicóes 
contratuais. 

• PROJETO TÉCNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a executar e 
instalacóes que seráo fornecidos ao Construtor em tempo hábil a lhe permitir o ataque dos servicos, 

• ABNT - Associacáo Brasíleira de Normas Técnicas. Compreende as Normas ( NB ), 
Especificacóes (EB ), Métodos ( MB) e as Padronizacóes Brasileiras ( PB ). 

• ASTM - American Society for Testing and Materials. 
• A WG- American wire Gage. 
• BWG - British Wire Gage. 
• DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte. 
• DER - Departamento Estadual de Rodovias. 

10.3 DESCRICAO DOS TRABALHOS E RESPONSABILIDADES 

• GENERALIDADES 
Em qualquer urna das etapas de implantacáo das obras, os trabalhos seráo executados pela 

PREFEITURA, pelo Consultor/Fiscalizacáo e pelo Construtor (empresa ganhadora da licitacáo), que teráo 
encargos e responsabilidades distintas. Estas atribuicóes sao descritas e definidas em contrato. 

• ENCARGOS E RESPONSABILIDADES 

Os Encargos e Responsabilidades sao aqueles contidos nos contratos de servicos. 

• ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSULTOR/ FISCALIZA�AO 

A fiscalizacáo terá sob seus cuidados tantos encargos técnicos como adrrúnistrativos que deverño 
ser desempenhados de maneira rápida e diligente. 

Estes encargos serño os seguintes: 

• ENCARGOS ADMINISTRATIVOS 

Consultor como órgáo fiscalizador e supervisor das obras, deveráo exigir o fiel cumprimento do 
contrato e seus aditivos pelo construtor e fornecedores, devendo para tanto receber autorizacáo da 
PREFEITURA / FUNASA / SRH, para execucáo <lestes servicos, 

Verificar o fiel cumprimento pelo construtor das obrigacñes legais e sociais, da disciplinas nas 
obras, da seguranca dos trabalhadores e do público e de outras medidas necessárias a boa administracáo desta. 

Verificar as medicóes e encaminhá-las para a aprovacáo da SRH, devendo para tanto, elaborar 
relatórios e planilhas de medicáo. 

• ENCARGOS TÉCNICOS 

Zelar pela fiel execucao do projeto, como pleno atendimento as específícacoes explícitas e/ou 
implícitas. 

Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos servicos executados, rejeitando aqueles 
julgados nao satisfatórios, 
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Assistír ao construtor na escolha dos métodos executivos mais adequados, para melhor qualidadtfb _C) 

e economia das obras. 

Exigir do construtor a modificacáo de técnicas de execucáo inadequadas e a recomposicáo dos 
servicos nao satisfatórios. 

Revisar quando necessário, o protejo e as disposicóes técnicas adaptando-os as situacóes 
específicas do local e momento. 

Executar todos os ensaios necessários ao controle de construcáo das obras e interpretá-los 
devidamente. 

Dirimir as eventuais omissñes e discrepancias dos desenhos e especificacóes, 
Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo construtor quanto a produtividade, 

exigindo deste acréscimo e melhorias necessárias a execucáo dos servicos dentro dos prazos previstos. 

• ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSTRUTOR (Empresa Ganhadora da 
Licitacáo) 

Os encargos e responsabilidades do construtor seráo aqueles que se encontram descritos a seguir. 

• CONHECIMENTO DAS OBRAS 
O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com a natureza e localizacáo 

das obras, suas condicóes gerais e locais e tudo o mais que possa influir sobre estas. Sua execucáo, 
conservacáo e custo, especialmente no que diz respeito a transporte, aquisicáo, manuseio e armazenamento 
de materiais; disponibilidade de máo-de-obra, água e energia elétrica; vias de comunicacáo; instabilidade e 
variacóes meteorológicas; vazóes dos cursos d'água e suas flutuacñes de nível; conformacáo e condicóes do 
terreno; tipo dos equipamentos necessários; facilidades requeridas antes ou durante as execucñes das obras; 
e outros assuntos a respeito dos quais seja possível obter informacóes e que possam de qualquer forma 
interferir na execucáo, conservacáo e no custo das obras controladas. 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com os tipos, qualidades e 
quantidades dos materiais que se encontram na superficie do solo e subsolo, até o ponto em que essa 
informacáo possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigacáo dos locais das obras. 

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construí das, todos os relatórios que compóem 
o projeto se encontrará a disposicáo do construtor. Entretanto em nenhum caso seráo concedidos reajustes de 
quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam alegados pelo construtor tomando por base o desconhecimento 
parcial ou totais das obras a executar. 

• INSTALA<;ÁO E MANUTEN<;ÁO DO CANTEIRO DE OBRAS, ACAMPAMENTOS 
E ESTRADAS DE SERVI<;O E OPERA<;ÁO. 

Caberá ao construtor, de acordo com os cronogramas físicos de implantacáo, a execucáo de todos 
os servicos relacionados com a construcáo e manutencáo de todas as instalacóes do canteiro de obras, de 
alojamentos, depósitos, escritórios e outras obras indispensáveis a realizacáo dos trabalhos. Ainda a seu 
encargo ficará a construcáo e conservacáo das estradas necessárias ao acesso e a exploracáo de empréstimos 
e de quaisquer outras estradas de servicos que se facarn necessárias, assim como a conservacáo ou 
melhoramento das estradas já existentes. 

Todos os canteiros e instalacóes deveráo dispor de suficientes recursos materiais e técnicos, 
inclusive pessoal especializado, visando poder prestar assisténcia rápida e eficiente ao seu equipamento, de 
modo a nao ficar prejudicado o bom andamento dos servicos. Além disto, todos os canteiros e equipamentos 
deveráo permanecer em perfeitas condicóes de asseio e, após a conclusáo dos trabalhos, deveráo ser 
removidas todas as instalacóes, sucatas e detritos de modo a restabelecer o bom aspecto local. 

As instalacóes do canteiro e métodos a serem empregados deveráo ser submetidos a aprovacáo da 
fiscalizacáo, cabendo ao construtor o transporte, montagem e desmontagem de todos os equipamentos, 
máquinas e ferramentas bem como as despesas diretas e indiretas relacionadas com a colocacáo e retirada do 
canteiro , de todos os elementos necessários ao bom andamento dos servícos, 
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A aprovacáo da fiscalizacáo relativa a organizacáo e as instalacóes dos canteiros propostos pel� 
construtor náo eximirá, este último em caso de algum fortuito, de todas as responsabilidades inerentes a 
perfeita realizacáo das obras no tempo previsto. 

• LOCA(;AO DAS OBRAS 

A locacáo das obras será encargo do construtor. 

• EXECU(;AO DAS OBRAS 

A execucáo das obras será responsabilidade do construtor que deverá, entre outras, se encarregar 
das seguintes tarefas: 

Fornecer todos os materiais, máo-de-obra e equipamentos necessários a execucáo dos servicos e 
seus acabamentos. 

Controlar as águas durante a construcáo por meio de bombeamento ou quaisquer outras 
providencias necessárias. 

Construir todas as obras de acordo com estas especificacóes e projeto. 
Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materiais necessários ao desenvolvimento dos 

trabalhos. 
Adquirir e colocar na obra todos os materiais constantes das listas de material. 
Permitir a inspecáo e o controle por parte da fiscalizacáo, de todos os servícos, materiais e 

equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a construcáo das obras. Tais inspecóes náo isentam o 
construtor das obrigacóes contratuais e das responsabilidades legais, dos termos do artigo 1245 do código 
civil brasileiro. 

A execucáo das obras seguirá em todos os seus pormenores as presentes especificacóes, bem como 
os desenhos do projeto técnico, que seráo fomecidos em cópias ao construtor, em tempo hábil para a execucáo 
das obras, e que fariio parte integrante do projeto. 

Todos os detalhes das obras que constarem destas especificacóes sem estarem nos desenhos, ou 
que, estando nos desenhos, náo constem explícitamente destas especificacóes, deveráo ser executados e/ou 
fomecidos pelo construtor como se constasse de ambos o documento. 

O construtor se obriga a executar quaisquer trabalhos de construcáo que náo estejam eventualmente 
detalhados ou previstos nas especificacóes ou desenhos, direta ou indiretamente, mas que sejam necessários 
a devida realizacáo das obras em apreco, de modo táo completo como se estivessem particularmente 
delineados e escritos. O construtor empenhar-se-á em executar tais servicos em tempo hábil para evitar 
atrasos em outros trabalhos que deles dependam. 

• ADMINISTRA(;AO DAS OBRAS 

O construtor compromete-se a manter, em caráter permanente, a frente dos servicos, um engenheiro 
civil de reconhecida capacidade, e um substituto, escolhidos por eles e aceitos pela PREFEITURA / 
FUNASA / SRH. O primeiro terá a posicáo de residente e representará o construtor, sendo todas as instrucóes 
dadas a ele válidas como sendo ao próprio construtor. Esses representantes, além de possuírem os 
conhecimentos e capacidade profissional requerido, deveráo ter autoridades suficientes para resolver 
qualquer assunto relacionado com as obras a que se referem as presentes especificacóes. O residente só 
poderá ser substituído coro o prévio conhecimento e aprovacáo da PREFEITURA / FUNASA / SRH. 

O Construtor será inteiramente responsável por tudo quanto for pertinente ao pessoal necessário a 
execucño dos servicos e particularmente: 

Pelo cumprimento da Iegislacáo social em vigor no Brasil. 
Pela protecáo de seu pessoal contra acidentes de trabalho, adotando para tanto as medidas 

necessárias para prevencáo dos mesmos. 
Pelo afastamento, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, de qualquer empregado seu, cuja 

permanencia nos servicos seja julgada inconveniente aos interesses da PREFEITURA / FUNASA / SRH. 
Pelo transporte ao local das obras, de seu pessoal. 

• PROTE(;AO DAS OBRAS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
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O construtor deverá a todo o momento proteger e conservar todas as instalacóes, equipamentos, 

maquinaria, instrumentos, provisñes e materiais de qualquer natureza, assim conto todas as obras executadas 
até sua aceitacáo final pela fiscalizacáo 

O construtor responsabilizar-se-á durante a vigencia do contrato até a entrega definitiva das obras, 
por quaisquer danos pessoais ou materiais causados a terceiros por negligencia ou impericia na execucáo das 
obras. 

O construtor deverá executar todas as obras provisórias e trabalhos necessários para drenar e 
proteger contra inundacóes as f aixas de construcóes dos diques e obras conexas, estacñes de bombeamento, 
fundacóes de obras, zonas de empréstimos e demais zonas onde a presenca da água afete a qualidade da 
construcáo, ainda que elas nao estejam indicadas nos desenhos nem tenham sido determinadas pela 
fiscalizacáo. 

Deverá também prover e manter nas obras, equipamentos suficientes para as emergencias possíveis 
de ocorrer durante a execucáo das obras. 

A aprovacáo pela fiscalizacáo, do plano de trabalho e a autorizacño para que execute qualquer outro 
trabalho com o mesmo fim, nao exime o construtor de sua responsabilidade quanto a este. Por conseguinte, 
deverá ter cuidado para executar as obras e trabalhos de controle da água, durante a construcáo, de modo a 
nao causar danos nem prejuízos ao contratante, ou a terceiros, sendo considerado como único responsável 
pelos danos que se produzam em decorréncia destes trabalhos. 

• REMO(:ÁO DE TRABALHOS DEFEITUOSOS OU EM DESACORDO COM O 
PROJETO FJOU ESPECIFICA(:ÓES 

Qualquer material ou trabalho executado, que nao satisfaca as especificacóes ou que difira do 
indicado nos desenhos do projeto ou qualquer trabalho nao previsto, executado sem autorizacáo escrita da 
fiscalizacáo será considerados como nao aceitáveis ou nao autorizados, devendo o construtor remover, 
reconstruir ou substituir o mesmo em qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso ou nao 
autorizado, sem direito a qualquer pagamento extra. 

Qualquer omissáo ou falta por parte da fiscalizacáo em rejeitar algum trabalho que nao satisfaca as 
condicñes do projeto ou das especificacñes nao eximirá o construtor da responsabilidade em relacáo a estes. 

A negativa do construtor em cumprir prontamente as ordens da fiscalizacáo, de construcáo e 
remocáo dos referidos materiais e trabalho, implicará na permissáo a PREFEITURA / FUNASA / SRH para 
promover, por outros meios, a execucáo da ordem, sendo os custos dos servicos e materiais debitados e 
deduzidos de quaisquer quantias devidas ao construtor. 

10.4 CRITÉRIOS DE MEDICAD 

Somente seráo medidos os servicos previstos em contrato, e realmente executados, no projeto ou 
expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que executado mediante o de acordo da 
fiscalizacáo coma respectiva "ordem de servico", e o estabelecido nestas especificacóes técnicas. 

Salvo observacóes em contrário, devidamente explicitada nessa Regulamentacáo de Preces, todos 
os preces, unitários ou globais, incluem em sua cornposicño os custos relativos a: 

• MATERIAIS 

Fomecimento, carga, transporte, descarga, estocagem, manuseio e guarda de materiais. 

• MÁO-DE-OBRA 

Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentacáo, assisténcia médica e social, equipamentos de 
protecáo, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer outros necessários a execucáo da 
obra. 

• VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 
. va Azev-do 
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Operacáo e manutencáo de todos os veículos e equipamentos de propriedade da contratada e 

necessários a execucáo das obras. 

• FERRAMENTAS, APARELHOS E INSTRUMENTOS 
Operacáo e manutencáo das ferramentas, aparelhos e instrumentos de propriedade da contratada e 

necessários a execucáo das obras. 

• MATERIAIS DE CONSUMO PARA OPERAc;Ao E MANUTENc;Ao 

Combustíveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral. 

• ÁGUA, ESGOTO E ENERGIA ELÉTRICA 

Fomecimento, instalacáo, operacáo e manutencáo dos sistemas de distribuicáo e de coleta para o 
canteiro assim como para a execucáo das obras. 

• SEGURANc;A E VIGILANCIA 

Fomecimento, Instalacáo e operacáo dos equipamentos contra fogo e todos os demais destinados a 
prevencáo de acidentes, assim como de pessoal habilitado a vigilancia das obras. 

• ÓNUS DIRETOS E INDIRETOS 

Encargos sociais e administrativos, impostos, taxas, amortizacóes, seguros, juros, lucros e riscos, 
horas improdutivas de máo-de-obra e equipamento e quaisquer outros encargos relativos a BDI - Bonifícacño 
e Despesas indiretas. 

10.5 SERVICOS PRELIMINARES 

• DESMA TAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO 

O preparo de terrenos, com vegetacáo na superficie, será executado de modo a deixar a área da obra 
livre de tacos, raízes e galhos. 

O material retirado será queimado ou removido para local apropriado, a critério da fiscalizacáo, 
devendo ser tomados todos os cuidados necessários a seguranca e higiene pessoal e do meio ambiente. 

Deveráo ser preservadas as árvores, vegetacáo de qualidade e grama, localizadas em áreas que pela 
situacáo nao interfiram no desenvolvimento dos servicos. 

Será atribuicáo da contratada a obtencáo de autorizacáo junto ao órgáo competente para o 
desmatamento, principalmente no caso de árvores de porte. 

10.6 OBRA CIVIL 

• ASSENTAMENTOS DE TUBOS E PEc;AS 

• LOCAc;AO E ABERTURA DE V ALAS 

A tubulacáo deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-se certa flexibilidade 
na escolha definitiva de sua posicáo em funcáo das peculiaridades da obra. 

A vala deve ser escavada de modo a resultar urna secáo retangular. Caso o solo nao possua coesáo 
suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes inclinados. 
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A largura da vala deverá ser de no mínimo 0,40m. Estas serño escavadas segundo a linha do eixo, 
obedecendo ao projeto. A escavacáo será feita pelo processo mecánico ou manual julgado mais eficiente, 
sendo sua profundidade mínima 0,60m. 

O material escavado será colocado de um lado da vala, de tal modo que, entre a borda da escavacáo 
e o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaco de 0,40m. 

A Fiscalizacáo poderá exigir escoramento das valas abertas para o assentamento das tubulacóes, 
O escoramento poderá ser do tipo contínuo ou descontínuo a juízo da Fiscalizacáo. 

• MOVIMENTO DE TERRA 

• VALA 

A vala deve ser escavada de forma a resultar urna secáo retangular. Caso o solo nao possua coesáo 
suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admiti-se taludes inclinados a partir do dorso do tubo, 
desde que nao ultrapasse o limite de inclinacáo de 1 :4 quando entáo deverá ser feito o escoramento pelo 
Construtor. 

Nos casos em que este recurso nao seja aplicável, pela grande profundidade das escavacóes, pela 
consistencia do solo, pelas proximidades de edificacóes, nas escavacóes em vias e calcadas etc., seráo 
aplicados escoramentos conforme determinacáo por parte da fiscalizacáo. 
Os servicos de escavacáo poderáo ser executados manual ou mecanicamente. A definicáo da forma como 
seráo executadas as escavacñes ficará a critério da fiscalizacáo e/ou projeto em funcáo do volume, situacáo 
da superficie e subsolo, posicáo das valas e rapidez pretendida para execucáo dos servicos, e outros pareceres 
técnicos julgados pertinentes. 

Nos casos de escavacóes em rocha, seráo utilizados explosivos, e para tanto o Construtor deverá 
dispor de pessoal especializado. 

O material retirado (exceto rocha, modelo e entulho de calcada) será aproveitado para o reaterro, 
devendo-se portanto, depositá-lo em distancia mínima de 0,40m da borda da vala, de modo a evitar o seu 
retomo para o interior da mesma. A terra será, sempre que possível, colocada em um dos lados davala. 

Quando a escavacño for mecánica, as valas deveráo ter os seus fundo regularizado manualmente, 
antes do assentamento da tubulacáo, 

As valas deveráo ser abertas e fechadas no mesmo dia, principalmente nos locais de grande 
movimento, travessias e acessos. Quando nao for possível, tomar os devidos cuidados para evitar acidentes. 

As valas seráo escavadas coma mínima largura possível e para efeito de medicáo, salvo casos 
especiais, devidamente verificados e justificados pela FISCALIZA�ÁO, tais como: Terrenos acidentados, 
obstáculos superficiais, ou mesmos subterráneos, serño consideradas as larguras de 0,50m e as profundidades 
do projeto. 

• NATUREZA DO MATERIAL DE ESCAVA<;AO 

• Material de 1 ª Categoria 

Terra em geral, picana, rocha mole em adiantado estado de decomposicáo, seixos rolados ou nao, 
com diámetro máximo inferior a 0,10m ou qualquer que seja o teor de umidade que possuam, susceptíveis de 
serem escavados com equipamentos de terraplanagem dotados de lamina ou enxada, enxadáo ou extremidade 
alongada se for manualmente. 

• Material de 2ª categoria 

Material com resistencia a penetracáo mecánica inferior ao granito, argila dura, blocos de rocha 
inferior a 0,50m3, matacóes e pedras de diámetro médio de 0,15m, rochas compactas em decomposicáo 
susceptíveis de serem extraídas como emprego com equipamentos de terraplanagem apropriados, como uso 
combinado de rompedores pneumáticos. 
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• Material de 3ª Categoría (Escava,;ao em Rocha) 

Rochas sao materiais encontrados na natureza que só podem ser extraídos com o emprego de 
perfuracáo e explosivos. A desagregacáo da rocha é obtida utilizando-se da forca de expansáo dos gases 
devido a explosáo .. Enquadramos as rochas duras com as rochas compactas vulgarmente denominadas, cujo 
volume de cada bloco seja superior a 0,50m3 proveniente de rochas graníticas, ganisse, sienito, grés ou 
calcário duro e rocha de dureza igual ou superior a do granito. 

Neste tipo de extracáo dois problemas importantíssimos chamam a atencáo: Vibracáo e 
lancamentos produzidos pela explosáo. A vibracáo é resultado do número de furos efetuados na rocha com 
rnartelete pneumático e ainda do tipo de explosivos e espoletas utilizados. Para reduzir a extensáo, usa-se 
urna rede para amortecer o material da explosáo, Deve ser adotadas técnica de perfurar a rocha com as 
perfuratrizes em pontos ideais de modo a obter rnelhor rendimento de volume expandido, evitando-se o 
alargamento desnecessário, o que denominamos de derrocamento. 

Estas cautelas devem fazer parte de um plano de fuga elaborado pela contratada onde possam estar 
indicados: As cargas, os tipos de explosivos, os tipos de ligacóes, as espoletas, método de detonacáo, fonte 
de energía (se foro caso). 

As escavacóes com utilizacáo de explosivos deverño ser executadas por profissional devidamente 
habilitado e deveráo ser tornadas pelo menos as seguintes precaucóes: 

A aquisicáo, o transporte e a guarda dos explosivos deveráo ser feitos obedecendo as prescricóes 
legais que regern a matéria. 

As cargas das minas deveráo ser reguladas de modo que o material por elas expelidas nao ultrapasse 
a metade da distancia do desmonte a construcño mais próxima. A detonacáo da carga explosiva é precedida 
e seguida de sinais de alerta. 

Destinar todos os cuidados elementares quanto a seguranca dos operários, transeuntes, bens móveis, 
obras adjacentes e circunvizinhancas e para tal protecáo usar malha de cabo de aco, painéis etc., para impedir 
que os materiais sejam lancados a distancia. Essa malha protetora deve ter a dimensáo de 4m x 3 vezes a 
largura da cava, usando-se o seguinte material: Moldura ern cabo de aco de 3/4", malha de 5/8". A malha é 
quadrada com 1 O cm de espacamento. 

A malha é presa com a moldura, por bracadeira de aco, parafusada e por ocasiáo do fogo deverá 
ser atirantada nos bordos cobrindo a cava. 

Como auxiliares seráo empregadas também urnas baterias de pneus para amortecimento da 
expansáo dos materiais. 

A carga das minas deverá ser feíta somente quando estiver para ser detonada e jamais na véspera e 
sem a presenca do encarregado do fogo (Blaster). 

Devido a irregularidades no fundo da vala proveniente das explosóes é indispensável a colocacáo 
de material que regularize a área para assentamento de tubulacáo. Este material será: Areia, pó de pedra ou 
outro de boa qualidade com predominancia arenosa. 

A escavacáo em pedra solta ou rocha terá sua profundidade acrescida em até 0,15m para colocacáo 
de colcháo (lastro ou berco) de material selecionado totalmente isento de pedra. 

• Escava,;ao em Qualquer Tipo de Solo Exceto Rocha 

Este tipo de escavacáo é destinado a execucáo de servicos para construcáo de unidades tais como: 
Reservatórios, escritórios, ET As, etc. Somente para servicos de rede de água, esgoto e adutora se faz 
distincáo de solo. As escavacñes seráo feítas de modo a nao permitir o desmoronamento. As cavas deveráo 
possuir dimensóes condizentes com o espaco mínimo necessário. 

O material escavado será depositado a urna distancia das cavas que nao permita o seu retomo, por 
escorregamento ou enxurrada. 

As paredes das cavas seráo executadas em forma de taludes, e onde isto nao seja possível em terreno 
de coesáo insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer escoramentos. 

As escavacóes podem ser efetuadas por processo manual ou mecánico de acordo coro a 
conveniencia do servico, Nao será considerada altura das cavas, para efeito de classificacáo e remuneracáo, 

• Reaterro Compactado 
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Os reaterros para servicos de abastecimento d'água ou rede coletora de esgoto seráo executa� _C) 

com material remanescente das escavacóes, a excecáo do solo de 2a categoria(parcial) e escavacáo em rocha. 
O material deverá ser limpo, isento de matéria orgánica, raízes, rocha, moledo ou entulho, 

espalhado em camadas sucessivas de: 0,20m se apiloadas manualmente; 0,40m, se apiloadas através de 
compactadores tipo sapo mecánico ou placa vibratória ou similar. Em solos arenosos consegue-se boa 
compactacáo com inundacáo da vala. 

O reaterro deverá envolver completamente a tubulacáo, nao sendo tolerados vazios soba mesma; 
a compactacáo das camadas mais próximas a tubulacáo deverá ser executada cuidadosamente, de modo a nao 
causar danos ao material assente. 

O reaterro deverá ser executado logo em seguida ao assentamento dos tubos, nao sendo permitidos 
que as valas permanecam abertas de um dia para o outro, salvo casos autorizados pela fiscalizacáo, sendo 
que para isso, seráo deixados espacos suficientes, de acordo com instrucóes específicas dos órgáos 
competentes. 

Os servicos de abertura de valas devem ser programados de acordo coma capacidade de 
assentamento de tubulacñes, de forma a evitar que, no final da jornada de trabalho, valas permanecam abertas 
por falta de tubulacóes assentadas. 

Nos casos em que o fundo da vala se apresenta ern rocha ou material indeformável, deve ser 
interposta urna camada de areia ou terra de espessura nao inferior a 0,l5m, a qual deverá ser apiloada. 

Em casos de terreno lamacento ou úmido, far-se-á o esgotamento da vala. Em seguida consolidar- 
se-á o terreno corn pedras e entáo, como no caso anterior, lanca-se urna camada de areia ou terra 
convenientemente apiloada. 

A compactacáo deverá ser executada até atingir-se o máximo de densidade possível e ao final da 
compactacáo, será deixado o excesso de material, sobre a superficie das valas, para compensar o efeito da 
acomodacáo do solo natural ou pelo tráfego de veículos. 

Somente após a devida compactacáo, será observado que o tráfego de veículos nao seja prejudicado, 
pela formacáo de huracos nos Jeitos das pistas, o que será evitado fazendo-se periodicamente a restauracáo 
da pavímentacáo. 

• Reaterro com Material Transportado de Outro Local 

Urna vez verificado o material, que retirado das escavacóes, nao possui qualidades necessárias para 
ser usado em reaterro, ou havendo volumes a serem aterrados maiores que os rnateriais a disposicáo no 
canteiro, seráo feítos empréstimos. Os mesmos seráo provenientes de jazidas cuja distancia nao será 
considerada pela fiscalizacáo. 

Nao será aproveitado como reaterro o material escavado de vala cujo solo seja de 2ª categoria 
parcial e rocha. 

Os materiais remanescentes de escavacñes cuja aplicacáo nao seja possível na obra seráo retirados 
para locais apropriados, a critério da fiscalizacáo. 

• ASSENTAMENTO 

Antes do assentamento, os tubos devern ser dispostos linearrnente ao longo da vala, bern como as 
conexóes e pecas especiais. 

Para a rnontagern das tubulacóes seráo obedecidas, rigorosamente as instrucóes dos respectivos 
fabricantes. 

Sempre que houver paralisacáo dos trabalhos de assentamento, a extrernidade do último tubo deverá 
ser fechada para impedir a entrada de corpos estranhos. 

A imobilizacáo dos tubos durante a montagem deverá ser conseguida por meio de terra colocada 
ao lado da tubulacáo e adensada cuidadosamente, nao sendo permitida a introducáo de pedras e outros corpos 
duros. 

No caso de assentamento de tubulacáo com materiais diferentes, deveráo ser utilizadas pecas 
especiais (adaptadores) apropriados. 

Nas extremidades das curvas das linhas e nas curvas acentuadas será executado uro sistema de 
ancoragem adequado, a fim de resistir ao empuxo causado pela pressáo interna do 

E(; . . .. , ' 
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Após a colocacáo definitiva dos tubos e pec;as especiais na base de assentamento, comeca-se a 

execucáo do reaterro. 
O adensamento deverá ser feito cuidadosamente com soquetes manuais, evitando choque com tubos 

já assentados de maneira que a estabilidade transversal da canalizacáo fique perfeitamente garantida. 
Em seguida o preenchimento continuará em camadas de O, 10m de espessura, com material ainda 

isento de pedras, até cerca de 0,30m acima da geratriz superior da tubulacáo. Em cada camada será feito um 
adensamento manual somente nas partes laterais, fora da zona ocupada pelos tubos. 

O reaterro descrito acima, noma primeira fase, nao será aplicado na regiáo das juntas, estas só seráo 
cobertas após o cadastro das linhas e os ensaios hidrostáticos a serem realizados. 

A tubulacáo deve ser testada por trechos com extensóes nao superiores a 500m. 

• CADASTRO 

Deverá ser apresentado o cadastro das tubulacóes constando o mesmo de plantas e perfis na escala 
indicada pela fiscalizacáo, codificando todos os pontos onde houver pecas apresentando detalhes das mesmas 
devidamente referenciadas para fácil localizacáo. 

• CAIXAS DE REGISTROS E VENTOSAS 

As caixas de registros e ventosas seráo executadas de acordo com o projeto específico. 

• ARMAZENAMENTO DE MA TERIAIS 

Os tubos poderáo ser armazenados ao tempo. Pecas, conexóes e anéis ficaráo no interior do 
almoxarifado e deveráo ser estocados em grupos, de acordo com o seguinte critério: 

• Tipo de peeas; 

• Díámetro. 

• TRANSPORTE, CARGA E DESCARGA DE MA TERIAIS. 

O veículo utilizado no transporte deve ser adaptado ao tipo de material a transportar. Quando se 
tratar de tubos transportados por caminháo, a sua carrocería deverá ter as dimensóes necessárias para que nao 
sobrero partes dos tubos forado veículo. 

A carga e descarga dos materiais devem ser feítas manualmente ou com dispositivos compatíveis 
com os mesmos. As operacoes devem ser feítas sem golpes ou choques. 

Ao proceder-se a amarracáo da carga no veículo, deve-se tomar precaucñes para que as amarras 
nao danifiquem os tubos. A fixacáo deve ser firme, de modo a impedir qualquer movimento da carga em 
transito. 

Somente será permitida a descarga manual para os materiais que possam ser suportados por duas 
pessoas. Para os materiais mais pesados, deveráo ser utilizados dispositivos adequados como pranchóes, 
talhas, guindastes, etc. 

Jamais será permitido deixar cair o material sobre o solo ou se chocar com outros materiais. 
Na descarga, nao será permitida a formacáo de estoque provisório. Deveráo os materiais ser 

encaminhados aos lugares preestabelecidos para a estocagem definitiva. 
A movimentacáo dos materiais deve ser feíta com cuidados apropriados para que nao sejam 

danificados. 
Nao será permitido que sejam arrastados pelo chao, devendo para tanto ser empregadas talhas, 

carretas, guinchos, etc. 
Para movimentacáo dos materiais, nao devem ser empregados guinchos, cabos de aco e correntes 

com patolas desprotegidas. Os ganchos devem ser envolvidos com borracha ou lona. 



• SERVI(;OS DE CONCRETOS 

• CONCRETOSIMPLES 

O concreto simples, bem corno os seus materiais componentes, deveráo satisfazer as normas, 
especificacñes e métodos da ABNT. 

O concreto pode ser preparado manual ou mecanicarnente. 
Manualmente, se for concreto magro nos traeos 1 :4:8 para base de piso, lastros, sub-bases de blocos 

e cintas, etc., em quantidade até 350 litros de arnassarnento. 
Mecanicarnente, se for concreto gordo no trace 1 :3:6 para blocos de ancoragens, base de caixas de 

visitas, pecas pré-moldadas, etc. 
Normalmente adota-se um consumo mínimo de 175 kg de cimento/rn3 de concreto magro e 220 kg 

de cimento/rn3 para concreto gordo. 
O concreto simples poderá receber adi,;ao de aditivos impermeabilizantes ou outros aditivos quando 

foro caso. 

• CONCRETO ESTRUTURAL 

O consumo de cimento nao deve ser inferior a 300 kg por m3 de concreto. 
A pilha de sacos de cimento nao poderá ser superior a 1 O sacos e nao devem ser misturados aos 

lotes de recebimento de épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspecáo, controle e emprego cronológico 
<leste material básico. Todo cimento corn sinais indicativos de hidratacáo será rejeitado. 

O emprego de aditivos é freqüentemente utilizado e o preparo é exclusivamente mecánico, salvo 
casos especiais. 

• Dosagem 

A dosagem poderá ser nao experimental ou empírica e racional. No primeiro caso, o consumo 
mínimo é de 300 kg de cimento/m3 de concreto, a tensáo de ruptura Te = 28 deverá ser igual ou maior que 
125 kg/cm2, previstos nos projetos. A proporcáo de agregado miúdo no volume total será fixada entre 30% e 
50%, de maneira a obter-se urn concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego. A quantidade de água 
será mínima e compatível como ótimo grao de estanqueidade. 

• Amassamento ou mistura 

O concreto deverá ser misturado mecanicamente, de preferencia em betoneira de eixo vertical, que 
possibilite rnaior uniformidade e rapidez na mistura. 

A ordem de colocacáo dos diferentes componentes do concreto na betoneira é o seguinte: 
• Camada de brita; 
• Camada de areia; 
• A quantidade de cimento; 
• O restante da areia e da brita. 
Depois do lancamento no tambor, adicionar a água com aditivo, o tempo de revolucáo da betoneira 

deverá ser no máximo de 2 minutos corn todos os agregados. 

• Transporte 

O tempo decorrido entre o término de alimentacáo da betoneira e o término do lancamento do 
concreto na forma deve ser inferior ao tempo de pega. 

O transporte do concreto deverá obedecer a condicóes tais que evitem a segregacño dos materiais, 
a perda da argamassa e a compactacáo do concreto por vibracáo. 

Os equiparnentos usados sao carro-de-máo, carro transporte tipo dumper, e equipamentos de 
lancamento tipo bomba de concreto, e caminhóes betoneira. 

• O concreto será lancado nas formas, depois das mesmas estarem limp 



• Lam;amento 

Deverá ser efetuado o mais próximo possível de sua posicáo final, evitando-se incrustacóes de 
argamassas nas paredes das formas e nas armaduras. 

A altura de queda livre nao poderá ultrapassar a 1,5m, e para o caso de concreto aparente o 
lancamento deve ser feito paulatinamente. Para o caso de pecas estreitas e altas, o concreto deverá ser lancado 
por janelas abertas na parte lateral da forma, ou por meio de funis ou trombas. 

Recomenda-se lancar o concreto em camadas horizontais com espessura nao superior a 45 cm, ou 
3/4 do comprimento da agulha do vibrador. Cada camada deve ser lancada antes que o precedente tenha tido 
início de pega, de modo que as duas sejam vibradas conjuntamente. 

Se o lancamento nao for direto dos transportes, deverá a quantidade de concreto transportado ser 
Iancado numa plataforma de 2,0m x 2,0m revestido com folha de aco galvanizado e com protecño lateral, 
numa altura de O, 15m para evitar a saída da água. 

• Adensamento 

O adensamento do concreto deve ser feito por meio de vibrador. Os vibradores de agulha devem 
trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e 
retirados lentamente, em operacáo que deve durar de 5 a 10 segundos. Devem ser aplicados em pontos que 
distem entre si cerca de 1,5 vezes o seu raio de acáo. 

O adensamento deve ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os recantos da forma. 
Durante o adensamento deverño ser tomadas as precaucñes necessárias para que nao se formem 

nichos ou haja segregacóes dos materiais; dever-se-á evitar a vibracáo da armadura para que nao se formem 
vazios ao seu redor, com prejuízo a aderéncia. 

Os vibradores de parede só deverño ser usados se forero tomados cuidados especiais, no sentido de 
se evitar que as armaduras saiam da posicáo. Nao será permitido empurrar o concreto com vibrador. 

• Cura 

Deverá ser feíta por qualquer processo que mantenha as superficies úmidas e dificulte a evaporacáo 
da água de amassamento do concreto. Deve ser iniciada tao logo as superficies expostas o permitirem (após 
o inicio da pega) e prosseguir pelo menos durante os sete primeiros días, após o lancamento do concreto, 
sendo recornendável a continuidade por mais tempo. 

• Junta de concretagem 

Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisacáo prevista ou imprevista na concretagem, o 
concreto da última camada lancada iniciou a pega, nao permitindo portanto que urna nova camada seja 
lancada e vibrada com ela. 

As juntas devem ser preferivelmente localizadas nas secóes tangenciais mínimas, ou seja: 
Nos pilares devem ser localizados na altura das vigas; 
Nas vigas bi-apoiadas devem ser localizadas no terco central do váo; 
Nos blocos devem ser localizadas na base do pilar; 
Nas paredes bi-engastadas devem ser localizadas acirna do terco inferior; 
Nas paredes em balance devem ser localizadas a urna altura, no mínimo igual a largura da parede. 
A junta deve ser tratada por qualquer processo que elimine a camada superficial de nata de cimento, 

deixando os graos de atestado parcialmente expostos, a fim de garantir boa aderéncia do concreto seguinte. 
Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes: 
Jato de ar e água na superficie da junta após o início do endurecimento; 
Jato de areia, após 12 horas de interrupcáo; 
Picoteamento da superficie da junta, após 12 horas de interrupcáo; 
Passar a escova de a90 e logo após, lavar a superficie e aplicar argamassa de concreto ou pintura 

tipo colmafix 2mm de camada; O lancamento do novo concreto deve ser imediatarnente precedido do 
lancamento de urna nova de 01 a 03cm de argamassa sobre a superficie da junta. O trace dessa argamassa 
deve ser o mesmo do concreto, exduído o agregado miúdo. 
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• Reposifao de concreto falho 

Todo e qualquer reparo que se faca necessário executar para corrigir defeitos na superficie do 
concreto e falhas de concretagem, deveráo ser feitos pela empreiteira, sem ónus para a SRH, executados após 
a desforma e teste de operacáo de estrutura, a critério da fiscalizacáo, 

Sao discriminados a seguir os principais tipos de falhas: 

• Cobertura insuficiente de armadura. 

Deve ser adotada a seguinte sistemática: 
Demarcacáo de área a reparar; 
Apiloamento da superficie e limpeza; 
Chapisco com peneira 1/4", com argamassa de trace igual ao concreto (optativo); 
Aplicativo de adesivo estrutural na espessura máxima de 1mm sobre a superficie perfeitamente 

seca; 
Aplicacáo de argamassa especialmente dosada, por gunitagem ou 1 ºufo ( chapeamento ); 
Protecáo da superfície contra acáo de chuva, sol e vento; 
Aplicacáo da segunda demáo de argamassa para uniformizar a superfície, após 24 horas de 

aplicacáo da primeira demáo; 
Alisamento da superfície com desempenadeira metálica; 
Protecáo da superfície contra intempérie usando-se verniz impermeabilizante, cobertura plástica ou 

camada de areia, molhando-se periodicamente durante 5 días. 
Obs.: No caso de paredes e tetas, a espessura de cada camada em cada aplicacáo, nao deve exceder 

alcm, 

• Desagregaeáo de concreto 

Esta falha, que resulta num concreto poroso, deve ser corrigida pela remocáo da porcáo defeituosa 
ou pelo preenchimento dos vazios, com nata ou argamassa especial e aplicacáo adicional de urna camada de 
cobertura, para protecáo de armadura. A solucáo deve ser adotada, tendo em vista a extensáo da falha, sua 
posicáo ( no piso, na parede ou no teto da estrutura ) e sua influencia na resistencia ou na durabilidade da 
estrutura. Para recomposicáo da parte removida, deve-se adotar a mesma seqüéncia já referida. 

• Impermeabllízaeáo 

Toda e qualquer impermeabilizacáo realizada nas obras deverá obrigatoriamente ser realizada com 
a aplicacáo de manta asfáltica, de espessura mínima de 3mm, executada por pessoal qualificado. É obrigatória 
a entrega de termo de garantia dos servicos de impermeabilizacáo. 

• Vazamentos 

Será adotada a seguinte sistemática: 
Dernarcacáo, na parte externa e na pane interna, da área de infiltracáo: 
Remocáo da porcáo defeituosa; 
Mesma seqüéncia já referida. 

• Trincas e fissuras 

É necessário verificar se há movimento na trinca ou fissura, e qual a amplitude desse movimento, 
para escolha do material adequado para vedacáo. 

Quando a trinca ou fissura puder ser transformada em junta natural, adota-se a seqüéncia: 
Demarcacáo da área a tratar: abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seja possível introduzir 

o material de vedacáo: 
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Na amplitude máxima da trinca introduz-se cunhas de aco inoxidável a fim de criar tensñes � - O 
impecam o fecharnento; 

Aplicacáo de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. Esses materiais sao 
elastómeros, cuja superficie de contato como ar se polimeriza obtendo resistencia física e química, mantendo, 
entretanto, a flexibilidade e elasticidade. 

Quando deve ser medida a continuidade monolítica da estrutura, adotar a seguinte sistemática: 
Repetem 1; 2; e 3 do itero anterior; 
Aplica-se urna película de adesivo estrutural; 
Aplica-se argamassa especial semi-seca, que permita adensamento por percussáo, na qual se 

adiciona aglutinante de ruga rápida e adesivo expansor. 

Quando nao há tensóes a considerar e é desejado apenas vedar a trinca, adotar a seguinte 
sistemática; 

Executam-se furos feitos com broca de diamante ao longo da trinca, espacados de 10 cm e com 5 
cm de profundidade, sem atingir a armadura; 

Cobre-se a trinca corri um material adesivo, posicionando os tubinhos de injecáo; 
Injeta-se material selante adesivo (epóxi) com bomba elétrica ou manual apropriada. 

• FORMAS 

Todas as formas para concreto armado seráo confeccionadas em folhas de compensado com 
espessura mínima de 12mm, para utilizacáo repetidas no máximo 4 vezes. A precisáo na colocacño de formas 
será de 5mm (mais ou menos). 

Para o caso de concreto nao aparente, aceita-se o compensado resinado, entretanto, visando a boa 
técnica, a qualídade e aspecto plastificado, pode-se adotar preferencialmente o compensado plastificado. 

Seráo aceitos, também formas em virolas, tábuas de pínho, desde que sejam para concreto rebocado 
e estrutura de até 2 pavimentos de obras simples. Nao sao válidas para obras em que baja a montagem de 
equipamentos vibratórios. 

Nas costelas nao seráo admitidos ripóes, devendo ser as mesmas preparadas a partir da tábua de 
pinho ou virola de 1 " de espessura. 

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas nao deveráo coincidir com 
suas laterais. 

No escoramento (cimbramento) seráo utilizados de preferencia barrotes de secño quadrada com 
10cm ou cilíndrica tipo estronca com 12cm de diámetro, 

As formas deveráo ter as amarracóes e escoramentos necessários, para nao sofrerem deslocamento 
ou deformacóes quando do lancamento do concreto e nao se deformarem, também sob a �ao das cargas e 
das variacóes de temperatura e umidade. 

As passagens de canalizacóes através de quaisquer elementos estruturais deveráo obedecer 
rigorosamente as determinacóes do projeto, nao sendo permitida a mudanca de posicáo das mesmas, salvo 
em casos especiais. 

As pecas que transrnitiráo os esforcos de barroteamento das lajes para escoramento deveráo ser de 
madeira de pinho de 3" ou virola, com largura de 15cm e espessura de 1". O escoramento da laje superior 
deverá ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0m de desenvolvimento longitudinal, com pecas de 
madeira de pinho de 3" ou virola e espessura de l ". A posicáo das formas (prumo e nível) será objeto de 
verificacáo permanente, principalmente durante o lancamento do concreto. 

Para um bom rendimento do madeirite, facilidade de desforma e aspecto do concreto, as forma 
devem ser tratadas com modeliso ou similar, que impecam aderéncia do concreto a forma. Os pregos seráo 
rebatidos de modo a ficarem embutidos nas formas. 

Por ocasiáo da desforma nao serño permitidos choques mecánicos. Será permitida a amarracáo das 
formas com parafusos especiais devidamente distribuídos, se for para concreto aparente, ou a introducáo de 
ferros de amarracño nas formas através da ferragem do concreto. 

Deveráo ser observadas, além da reproducáo fiel do projeto, a necessidade ou nao de contra-flecha, 
superposicóes de pilares, nivelarnento das lajes e vigas, verificacáo do escoram to, contraventamento dos 
painéis e vedacáo das formas para evitar a fuga da nata de cimento. 
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O cimbrarnento será executado de modo a nao permitir que, urna vez definida as posicóes das 

formas, seus alinharnentos, e prumadas oco«em secoes e prumadas, ocorrarn deslocarnentos de qualquer 
espécie antes, durante e após. Deveráo ser feítos estudos de posicionarnento e dimensionamento do conjunto 
e seus componentes, para que por ocasiáo da desforma. sejarn atendidas as secóes e cotas determinadas em 
projetos. As pecas utilizadas para travessas contranivelamento etc. deveráo possuir se¡;ao condizente com as 
necessidades. Nenhuma �a componente deverá possuir mais que urna emenda em 3m e esta emenda se 
situará sempre forado terco médio. O cimbrarnento poderá, tarnbém ser efetuado com estrutura de aco tubular 

Prazo mínimo para retirada das formas: Faces laterais 3 dias; Faces inferiores 14 dias com escoras; 
Faces inferiores 21 días com pontalete. 

• ARMADURAS 

Observar-se-á na execucáo das armaduras se o dobrarnento das barras confere com projeto das 
armaduras o número de barras e suas bitolas, a posicáo correta das mesmas amarracño e recobrimento. 

Nao será permitido o número de barras, diámetros, bitolas e tipos de aco, a nao ser com autorizacáo 
por escrito do autor do projeto. 

As armaduras, antes de serem colocadas nas formas, deveráo ser perfeitamente limpas de quaisquer 
detritos ou excessos de oxidacáo, As armaduras deveráo ser colocadas nas formas de modo a permitir um 
recobrimento das mesmas pelo concreto. Para tanto poderáo ser utilizados calcos de concreto, pré-moldados 
ou plásticos. Estes calcos deveráo ser colocados com espacamento conveniente. 

As emendas de barras da armadura deveráo ser feitas conforme o projeto. As nao previstas só 
poderáo ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NB-1 (ABNT). 

As armaduras a serem utilizadas deveráo obedecer as prescricóes da EB-3, e EB-233, da ABNT. 

10.7 TUBOS, CONEXOES E ACESSÓRIOS 

• FERRO FUNDIDO 

. Geral 

Todos os tubos e conexóes de ferro fundido deveráo ser revestidos corri argarnassa de cimento, 
exceto aqueles usados para drenos, os quais nao receberño revestimento . 

. Tubos 

Os tubos de ferro fundido deveráo ser fabricados pelo processo de centrifugacáo, de acordo com as 
Especificacóes Brasileiras EB-137 e EB-303. 

As juntas do tipo pon ta e bolsa elástica ( com anel de borracha), e juntas mecánicas (do tipo Gibault) 
deveráo estar de conformidade comas especificacóes EB-137 e EB-303, classe normal da ABNT. 

As juntas flangeadas deveráo obedecer a Norma PB-15 da ABNT. 
O assentamento das tubulacñes deverá obedecer as normas da ABNT-126 e ao indicado no ítem 

especial das presentes específicacóes . 

. Conexñes 

Todas as conexóes de ferro fundido deveráo ser fabricadas de confonnidade coma Norma PB-15 
da ABNT 

Os tipos de juntas de ligacáo para as conexóes seráo as mesmas especificadas para os tubos e 
deveráo obedecer as normas já citadas para os tubos. 

As arruelas para as juntas flangeadas seráo fabricadas em placas de borracha vermelha. 
Os anéis de borracha para as juntas mecánicas e elásticas deveráo ar de acordo com a Norma 

EB-137 da ABNT, 
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Os tubos de PVC rígido corrí ponta bolsa e anel de borracha (PBA) deveráo ser da classe indicada 
no projeto. 

Classe 12 para pressáo de servico até 60 m.c.a. 
Classe 15 para pressáo de servico até 75 m.c.a. 
Classe 20 para pressáo de servico até 100 m.c.a. 
Fabricados de acordo coma EB-123 da ABNT, corrí Diámetro Nominal (DN) conforme indicado 

no projeto. 
O assentamento das tubulacóes deverá obedecer a PNB-115 da ABNT . 

. VÁLVULAS E APARELHOS 

. REGISTRO DE GAVETA CHATO COM FLANGES E VOLANTE 

Registro de gaveta, série métrica chata, corpo e tampa em feno fundido dúctil NBR 6916 classe 
42012, cunha e anéis do corpo em bronze fundido ASTM 862, baste fixa corri rosca trapezoidal em aco inóx 
ASTM A-276 GR410, junta corpo/tampa, em borracha ABNT EB362, gaxeta em amianto grafitado, 
extremidades flangeadas conforme ISO 2531 PN 16 (pressáo de trabalho 16 BAR) e acionamento através de 
volante. Padráo construtivo ABNT PB 816 parte l. 

. VENTOSAS SIMPLES COM FLANGE OU COM ROSCA (Conforme Projeto) 

Ventosas simples com flange ISO 2531 PNlO, corpo, tampa e flange em feno fundido dúctil NBR 
6916 classe 42012, niple de descarga em latáo, flutuador esférico é junta em, borracha. Padráo construtivo 
Barbará ou similar . 

. ENSAIOS DA LINHA 

Seráo efetuados de acordo comas exigencias das normas da ABNT . 

. ENSAIO DE PRESSAO HIDROSTÁTICA 

Deverá ser observada a seguinte sistemática: 
Enche-se lentamente de água a tubulacáo; 
Aplica-se pressáo de ensaio de acordo com a pressáo de servico com que a linha irá trabalhar; 
O ensaio deverá ter a duracáo de uma hora; 

. Durante o teste a canalizacáo deverá ser observada em todos os seus pontos . 

. ENSAIO DE ESTANQUEIDADE 

Urna vez concluído satisfatoriamente o ensaio de pressáo, deverá ser verificado se, para manter a 
pressáo de ensaio foi necessário algum suprimento de água. 

Se for o caso, este suprimento deverá ser medido e a aceitacáo da adutora ficará condicionada a que 
o valor obtido seja inferior ao dado pela fórmula: Q = NDP 1 3.992 onde: 

Q = vazáo em litros/hora; 
N = número de juntas da tubulacáo ensaiada; 
D = diámetro da tnbulacáo; 
P = pressáo média do teste em kg/cm ' 

. LIMPEZA E DESINFEC«;ÁO 

apropriados para a 
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O construtor fornecerá todo o equipamento, máo-de-obra e 
desinfeccáo das tubulacñes assentadas. 
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A desinfeccáo será pelo fechamento das válvulas ou por tamponamento adequados. A 
desinf�� 

_ (:)=4) 
se processará da seguinte forma: 

Utilizando-se um alimentador de solucáo de água e cloro, isto é, um tipo de dorador, a medida que 
a tubulacáo for cheia de água, mas de tal forma que a dosagem aplicada nao seja superior a 50 mg /1. 

Cuidados especiais deveráo ser tornados para evitar que fortes solueñes de água clorada, aplicada 
as tubulacóes em desinfeccáo, possam refluir a outras tubulacñes em uso. 

Com o teste simultaneo de vazamento, será considerada a vazáo de água dorada que entrar na 
tubulacáo em desínfeccáo, menos a vazáo resultante medida nos tamponamentos, ou nas válvulas situadas 
nas extremidades opostas as extremidades de aplicacáo de água dorada. 

O índice de vazamento tolerado nao deverá ultrapassar a 4 litros para cada 1600 m de extensáo da 
tubulacáo em teste, durante 24 horas. A fiscalizacáo, para cada teste dará o seu pronunciamento. 

A água dorada para desinfeccáo deverá ser mantida na tubulacáo o tempo suficiente, a critério da 
fiscalizacáo, para a sua acáo germicida. Este tempo será, no mínimo de 24 horas consecutivas. Após o período 
de retencáo da água dorada, os resíduos de cloro nas extremidades dos tubos e outros representativos, seráo 
no mínimo, de 25 mg/1. O processo de cloracáo especificado será repetido, se necessário e a juízo da 
fiscalizacáo, até que as amostras demonstrem que a tubulacáo está esterilizada. 

Durante o processo de cloracño da tubulacáo, as válvulas e outros acessórios seráo mantidos sem 
manobras, enguanto as tubulacñes estiverem sob cargas de água fortemente dorada. As válvulas que se 
destinarem a ligacóes com outros ramais do sistema permaneceráo fechadas até que os testes e os resultados 
finais dos trechos em carga estejam finalizados. 

Após a desinfeccáo, toda a água de tratamento será esgotada da tubulacáo e suas extremidades. 
Análises bacteriológicas das amostras seráo feítas pela Contratante e caso venham a demonstrar 

resultados negativos da desinfeccáo das tubulacóes, o Construtor ficará obrigado a repetir os testes, tantas 
vezes quantas exigidas pela fiscalizacáo e correcáo por sua conta integral, nao somente a obrigacáo de 
fornecer a Contratante as conexóes e aparelhos necessários para a retirada das amostras de água, como 
também as despesas para repeticáo do processo de desinfecáo. 

Na lavagem deveráo ser utilizadas, sempre que possível, velocidades superiores a 0,75 mis. 



10.8 CON.JUNTO MOTO BOMBAS 

• FORNECIMENTO E INST ALA<;ÓES DE SISTEMAS DE BOMBEAMENTO 

. Geral 

Os conjuntos moto-bombas centrífugas a serem fomecidos seguirao as exigencias da 
CAGECFJSRH e demais normas de fabricantes instalados no Brasil, com as seguintes características básicas: 

1. Motores rebobináveis, trifásico ou monofásico, potencia adequada ao consumo do bombeador. 
Opcionalmente os conjuntos moto-bombas com potencias até 3cv, poderáo ser fomecidos com motores tipo 
blindado, totalmente em aco inoxidável, hermeticamente fechado. 

2. O bombeador deverá ser multiestágio, cujo dimensionamento seguirá sempre a faixa ótima de 
rendimento do modelo, com a apresentacáo da planilha de teste de performance por equipamento. 

3. As características complementares do bombeador e do motor estáo expressas na tabela abaixo: 

BOMBEADOR 
COMPONENTES ESPECIFICACÓES 
Eixo Aco inox Cr Ni ou A�o inox AISI 420 

ou 304 
Coreo da Bomba Aco inox Cr Ni ou Aco inox AISI 304 
Estágios A�o inox AISI 304 ou Tecnopolímero 

inietado 
Corpo da válvula de retencño Aco inox AISI 304 ou Bronze 
Corpo de Succáo Aco inox AISI 304 ou Níquel 
Rotores Aco inox AISI 304 ou Tecnopolímero 

inietado 
Difusores Aco inox AISI 304 ou Tecnopolímero 

injetado 
Bucha de desgaste A�o inox AISI 304 ou Tecnopolímero 

injetado 
Bucha de guia Aco inox AISI 304 ou Borracha 

Nítrica 
Acoplamento Aco inox AISI 304 ou Bronze 

MOTOR 
CARACTERÍSTICAS ESPECIFICACÓES 
Eixo Aco inox Cr Ni ou Aco inox AISI 

420 ou 306 ou 304 
Extrator A�o inox Cr Ni ou Aco inox AISI 

304 ou Aco silício 
Mancal Axial Aco inox AISI 304 ou Cerámica 

carbonato 
Suporte superior Aco inox AISI 304 
Suporte inferior Aco inox AISI 304 
Carcaca Aco inox AISI 304 

. Pintura dos Equipamentos 

Todas as superficies metálicas, nao condutoras de corrente elétrica, deveráo ser pintadas e 
submetidas tratamento adequado, o qual deverá proporcionar boa resistencia a 'leos e graxas em geral, 
garantindo durabilidade, inalterabilidade das cores, resistencia a corrosáo, boa ap ia fino acabamento. 
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. Abrigo para quadro de comando 

A construcáo do abrigo será executada com fechamento em alvenaria de tijolo macice assentado 
de meia vez com reboco constituído de argamassa de cimento e areia e deverá ser pintado com tinta branca 
a base de cal até tres demáos. 

Deverá ser instalado, na parte externa, ponto de luz sobre a porta, abaixo da laje de cobertura e 
através da instalacáo de um cachimbo de PVC que deverá servir para entrada da fiacáo do quadro elétrico. 
Estes servícos deveráo ser executados rigorosamente de acordo como projeto, dimensóes e padróes contidos 
nos desenhos de detalhes, levando-se em consideracáo a distancia das unidades . 

. Protecáo para po-;os tubulares 

A protecáo do poco tubular consistirá em dois anéís pré-moldados de concreto e tampa também ero 
concreto. O assentamento dos anéis deverá ser feíto sobre a laje de protecáo construída conforme especificado 
em projeto. Feíta a colocacáo dos anéis, deverá ser colocada a tampa com sub-tampa que servirá de acesso 
as instalacñes. A sub-tarnpa deverá ser alinhada verticalmente com a boca do poco . 

. Servícos Hidráulicos e Elétricos para montagem de Equipamentos 

Para instalacáo de bombas submersas seráo necessários dois pares de bracadeiras, adequadas ao 
diámetro externo dos tubos de recalque, bem como de um dispositivo de elevacáo confiável (tipo tripé) com 
capacidade de carga adequada aos servicos. 

Antes de a instalacáo verificar se o conjunto moto-bomba nao foi danificado no transporte; se o 
cabo nao sofreu ruptura na isolacáo e examinar a voltagem do equipamento (placa de identificacáo) para ver 
se corresponde a voltagem da rede onde será ligada. 

Para uniáo dos cabos das bombas submersas comos cabos de alimentacáo que estiverem dentro do 
P<J\'.O, em contato com a água, será necessária a utilizacáo de isolamento tipo mufla, apropriado e 
recomendado para uso dentro da água. 

A ligacáo do cabo elétrico ao conjunto moto-bomba deve ser feíta antes da Iigacáo ao painel de 
comando elétrico. 

Para icar e descer o conjunto moto-bomba deverá ser usado um pendurador ou cabecote, bem como 
trava mecánica para interromper a descida e fazer a conexáo dos tubos. 

Nao esquecer de encher a bomba coro água antes de desee-la . 

. Quadro Elétrico de Comando e Proteeáo 

Os quadros deveráo ser instalados no interior da casa de protecáo de um só compartimento, 
construída em alvenaria e seu acesso se fará através de portinhola com trinco ou macaneta, conforme projeto. 

Os quadros de comando e protecáo dos conjuntos moto-bomba, a serem fornecidos seguiráo os 
padrñes do SISAR, com as seguintes características básicas: 

• Dimensionamento de acordo com a potencia do equipamento de bombeio ao sistema, e 
composto com: 

• Para conjuntos até 5,0cv (inclusive): contator, relé bi-metálico, relé falta de fase, relé de nível 
com eletrodos, timer de programacáo, horímetro, voltímetro, chave comutadora, chave seccionadora, 
botoeira liga/desliga, chave seletora manual/automático, fusíveis de forca, e comando. 

• Para conjuntos acima de 5,0cv: contator, relé bi-metálico, relé falta de fase, relé de nível com 
eletrodos, timer de programacáo, horímetro 220v 6 dígitos, voltímetro 96x96 com cornutador, transformador 
de corrente, amperímetro 96x96 com comutador, chave softstarter, chave seccionadora tripolar, botoeira 
liga/desliga, chave seletora manual/automático, canaleta de protecáo de fios, fusívei r� , e comando. 

Ec.11 iíva At�'\ .. «do 

Os armanos dos painéis dos quadros de comando deveráo receber pintura 
acabamento em pintura sintética . 



. Garantia. 

A contratada deverá apresentar, juntamente com os equipamentos, um "Termo de Garantía", 
fornecido pelo fabricante, que deverá cobrir quaisquer defeitos de projeto, fabricacáo, falha de material, 
relativamente ao fornecimento. 

Este "Termo de Garantía" deverá ter validade núnima de 12 meses a partir da data de entrega. 
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ART OBRA / SERVIc;:O '1),'Y(b _ 04 
Nº CE20221055725 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
INICIAL 

___ 1. Responsável Técnico 

EDINALDO DA SILVA AZEVEDO 

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 0607803860 
Registro: 44465D CE 

___ 2. Dados do Contrato 

Contratante: MUNICIPIO DE PENTECOSTE 

PRA,;:A BERNARDINO GOMES BEZERRA 

Complemento: 

Cidade: Pentecoste 

Bairro: CENTRO 

UF:CE 

CPF/CNPJ: 07.682.651/0001·58 
Nº: 457 

CEP: 62640000 

CEP: 62640000 

Nº: SIN 

Coordenadas Geográficas: -3.791880, -39.270933 

Código: Nao Especificado 
CPF/CNPJ: 07.682.651/II001·58 

Bairro: ZONA RURAL 

UF:CE 

Previsao de término: 31/01/2023 
Cidade: Pentecoste 
Data de Inicio: 05/09/2022 

Finalidade: Outro 
Proprietário: MUNICIPIO DE PENTECOSTE 

Contrato: 04-2017.01 .20.02-ADM Celebrado em: 06/04/2017 
Valor: R$ 5.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Dlreito Público 

Acáo Institucional: NENHUMA - NÁO OPTANTE 

___ 3. Dados da Obra/Servic;:o ------------------------------------- 
POVOADO CACIMBAS E CAXITORÉ 

Complemento: 

Quantidade Unidade 

2,00 un 

2,00 un 

2,00 un 

2,00 un 

2,00 un 

2,00 un 

2,00 un 

2,00 un 

4. Atividade Técnica 

14 - Elabora<;ao 

35 • Elaboracáo de orcamento > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.2 • ESTAQAO DE TRATAMENTO 
DEÁGUA 

35 - Elaboracáo de orcarnento > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.4 • ADuc;:Ao DE ÁGUA 

35 • Elaboracáo de orcarnento > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.6 • TANQUES OU 
RESERVATÓRIOS DE AGUA 

35 • Elaboracao de orcamsnto > SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.8 • REDES DE DISTRIBUIQAO DE 
ÁGUA 

80 • Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.2 • ESTAQAO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 

80 • Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.4 • ADUQAO DE ÁGUA 

80 • Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.6 • TANQUES OU RESERVATÓRIOS DE 
ÁGUA 

80 • Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.8 • REDES DE DISTRIBUIQÁO DE ÁGUA 

Após a conclusáo das atividades técnicas o prolissional deve proceder a baixa desta ART 

___ 5. Observac,oes ----------------------------------------- 
PROJETO E ORQAMENTO DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DAS LOCALIDADES DE CACIMBAS E CAXITORÉ, ZONA RURAL 
DO MUNICÍPIO DE PENTECOSTE. 

___ 6. Declarac;:oes ----------------------------------------- 
• Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legisla(:iio especifica e no decreto n. 
5296/2004. 

___ 7. Entidade de Classe --------------------------------------- 
SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE) 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https·//crea·ce.sltac.com.br/publico/, coma chave: w9c5w 
lmpresso em. 13/09/2022 ás 09:56:23 por: , ip: 187.18.138.129 

www.creace.org.br 
T el: (85) 3453-5800 

faleconosco@creace.org.br 

Fax: (85) 3453-5804 
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- Anotai;áo de Responsabllldade Técnica - ART - 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE 
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ART OBRA / SERVICO °-:) _ <:) 
N° CE20221055725 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
INICIAL 

Nosso Número: 8215624702 

data 

SETEMBRO de� 

Registrada em: 12/09/2022 

Local 

PENTECOSTE , _1_ 3_ de 

___ 10. Valor -------------------t--71._ _ 
Valor da ART: AS 88,78 

___ 9. lntormaeées -----------------,,,c...--,�--------------------- 
• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentacáo do ca 

___ 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informayiies acima 

49 

A autenlicidade desta ART pode ser verificada em: https://crea--ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: w9c5w 
lmpresso em: 13/09/2022 as 09:56:23 por:. ip: 187.18.138.129 

www.creace.org.br 

Tel: (85) 3453·5800 

taleconosco@creace.org.br 

Fax: (85) 3453-5804 
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O presente trabalho se propñe a definir urna solucáo a nível de projeto executivo de 
engenharia, para a construcáo de um reservatório elevado com um sistema de tratamento d'água c/ 
dorador de pastilhas e urbanizacáo do Sistema de Abastecimento D'água existente da localidade de 
Cacimbas/Caxitoré no Município de Pentecoste. 

O projeto engloba formulacñes técnicas baseadas em normas da ABNT, em consonáncia 
com as diretrizes da SOHIDRA, CAGECE e FUNASA. Incluí-se no mesmo urna Planilha 
Orcamentária e Especificacóes Técnicas que serviráo de orientacáo para a execucáo, 

[ 2.0 GENERALIDADES 

A comunidade de Cacimbas/Caxitoré situa-se no Município de Pentecoste - Ceará, 
distante aproximadamente 96 Km de Fortaleza, Capital do Estado, sendo que a comunidad e fica a 5 
Km da Sede do município. 

Os dados geográficos do município de Pentecoste sao: 

Area: 
1380 km2 

Altitude (Sede): 
60m 

Coordenadas UTM: 
559.700 (E) 9.331.539 (N) 

Limites Municipais: 
Norte Sul Leste Oeste 

Sao Goncalo do Apuiarés, Sao Gon9alo do Umirim, ltapajé, 
Amarante, Paramoti, Amarante, Tejucuoca, 

Sao Luís do Curu, Caridade, Caucaia, Apuiarés 
Umirim Maranzuane Maranguape 

Ponte: IBGE e IPECE 

2.1 Acesso Rodoviário 

O acesso a Pentecoste, a partir de Fortaleza, Rodovia Federal Asfáltica BR-222 e pela 
Rodovia Estadual Asfáltica CE-341. 

Para o acesso a localidade de Cacimbas/Caxitoré se faz através de estrada asfaltada e 
carrocável, distando a 25 km da sede municipal. Partindo da Sede anda 6,00 km em estrada asfaltada 
(CE-354) no sentido Caxitoré e posteriormente 19 km em estrada carrocável se denominacáo no 
entorno do ayude Caxitoré. 

;-+11 i\va Azev�;do 
_,..,,;:: IRO CIVIL 
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O Os dados relativos ao clima de regiáo sao estimados e dimensionados em funcáo de 

cadastros elaborados e constantes de informacóes fornecidas pelo Fundacáo Cearense de 
Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME). 

Pluviometria média: 818 mm 

Clima Tropical Quente Semiárido Brando 

Período mais úmido do Ano .Janeiro a Abril 

Temperaturas: 

-Média das Máximas: 28 Cº 

-Média das Mínimas: 26 Cº 

2.3 Características Ambientais e Geomorfológicas 

O Município de Pentecoste possui um Relevo de Depressñes Sertanejas, Tabuleiros Pré- 
Litoráneos e Planícies Fluviais. 

Classes de Solo: Solos Aluviais, Bruno nao Cálcico, Solos Litólicos, Planossolo Solódico e 
Podzólico Vermelho-Amarelo 

Vegetaeáo. Caatinga Arbustiva Densa, Complexo Vegetacional da Zona Litoránea e 
Floresta Mista Dicotillo Palmacea 

Bacía Hidrográfica: Curu, Metropolitana 

2.4 Dados Censitários do Município 

Populac;áo residente - 1991/2000/201 O 

P� residente 

Discrimina� 1991 2000 2010 

tf % tf % tf % 
Total 32 252 100,00 32600 100,00 35 400 10000 

Urbana 16 591 51.44 19 212 58.93 21 394 60.44 
Rural 15 661 48,56 13.388 41,07 14 000 39.56 
Homens 16 310 50,57 16.539 50,73 17 899 50.56 
Mulheres ,s 942 49,43 16061 49,27 17 so, 49.44 

Forte lnst!!Lto Btasde,ro di! Geografla e E!llati'llt1ca (IBGE)-Censos Demogr1U1coa 1991/2000'2010 

Ed,ria Silva Azev:.do 
t:N�EN EIRO CIVIL 
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,� d �">' ��cr:..o [----------------��-C 3.0 POPULA<;AO DE PROJETO j 

A Populacáo do Projeto foi obtida através de estimativa, levando-se em consideracáo o 
número de domicílios e ocupacáo de 4,54 pessoas por domicílio. 

No levantamento, obteve-se os seguintes dados: 

• Populaeáo atual (2022): 363 habitantes (80 Famílias) 
• Alcance do Projeto: 20 anos 
• Taxa de crescimento: 2,0% a.a. 
• Populaeño de projeto (2042): 540 habitantes 

- ( 4._ 0 INF_RA_E_ ST_R_U_ TU_RA ] 

4.1 Pavimentaeáo 

Na localidade de Cacimbas/Caxitoré as vias nao apresentam nenhum tipo de pavimentacáo, 
sao todas em estrada carrocável, 

4.2 Saneamento Básico 

Nao existe nenhum tipo de esgotamento sanitário ou tratamento de esgoto, existente somente 
na sede municipal. 

4.3 Energia Elétrica 

A localidade de Cacimbas/Caxitoré é beneficiada por rede de distribuicáo de energía elétrica, e sendo a maioria das casas com energía elétrica. 

( 5.0 PARÁMETROS DE DIMENSIONAMENTO ] 
De acordo com os Termos de Referencia para Elaboracáo de Projetos de Médio e 

Pequeno Porte da SOHIDRA / CAGECE (Projeto Sao José) e FUNASA, os parámetros sao os 
seguintes: 

Localidade: Cacimbas/Caxitoré 
Alcance de projeto (Ap): 20 anos 
Taxa de crescirnento (Te): 2,0% a.a. 
N.º de unidades habitacionais: 80 
Taxa de ocupaeáo: 4,54 hab. por unidade 
Populaeáo atual (P'): 363 hab. 
Populaeáo de projeto (P): 540 hab. (Em 2042) - Calculado no ítem 6.2 
Consumo per capita: 100 l / hab. / dia 

ilva Azev;_:clo 
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Coeficiente do dia de maior consumo: K1 =1,2 
Coeficiente da hora de maior consumo: K2 = 1,5 

6.0 O PROJETO 

6.1- Coneepeáo do Sistema Proposto 

O presente trabalho se propóe a definir urna solucáo a nível de projeto básico de 
engenharia, para a construcao de um novo reservatório elevado em anel de concreto pré­ 
moldado DN=3,00m com fuste de 10,50m, capacidade de 28m3 e altura total de 14,50m, 
com instalacáo de um clorador de pastilhas para tratamento d'água na parte inferior (fuste) 
e urbanizacáo com cerca de protecao em arame farpado com 07 fiadas, estacas de 
concreto pré­moldada ponta virada com mureta de protecao em alvenaria com altura de 
0,70m, rebocada nas duas faces para substituir um reservatório existente que nao atende 
adequadamente a comunidade devido volume insuficiente e principalmente devido o fuste 
ter ficado baixo para atender as arnpliacóes feitas e as futuras ampliacóes que estáo para 
acontecer. Valendo resessaltar que o atual reservatório existente tem um fuste de apenas 
6,50m e urna capacidade de 15m3 sem condicóes estruturais de ser feito qualquer tipo de 
ampliacáo para melhorar o atendimento da localidade de Cacimbas/Caxitoré no Município 
de Pentecoste no Estado do Ceará. 

6.2- Demanda e Vazñes do Projeto 

Com base nos parámetros estabelecidos e mencionados anteriormente, calculamos a 
demanda necessária para a atender o sistema de abastecimento de água existente de 
Cacimbas/Caxitoré, no Município de Pentecoste - Ceará: 

• Populaeáo de projeto ( P ) 

P' = N.º de Residencias x 4,54 habitantes 
P' = 80 x 4,54 
P' = 363 hab. 
P = P' x ( 1 + Te )2º 
p = 363 X (1 + 0,020)2º 
P = 540 hab. 

• NÁO APRESENTADO DIMENSIONAMENTO POR SE TRATAR DE UM PROJETO EXISTENTE 

6.3 - Unidades do Sistema 

RESERVATÓRIO ELEVADO: 
Reservatório elevado em anel de concreto pré-moldado com capacidade de 28,00m3, DN 3,00m, fuste 
10,50m, altura 14,50m, com calcada de protecáo, pintura em látex na cor branca e logotipo. 

a Aze,,:.de; y .• ,c..i:t .. � 
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• Característica do Reservatório Elevado: 
Tipo: Elevado 
Quantidade: O 1 
Forma: cilíndrica 
Diámetro: 3,00 m 
Fuste: 10,50m 
Altura: 14,50 m 
Volume: 28,00 m3 

URBANIZA(;ÁO: 

Seráo construídos cercas de protecáo em arame farpado com sete fiadas, estaca de concreto pré­ 
moldada ponta virada com mureta de protecáo em alvenaria com altura de O, 70m, fundacáo e reboco 
nas duas faces e portáo de ferro e camada de brita na parte interna com espessura de 0,10m. Formato 
de 6,00m x 6,00m. 

6.3.1 - Tratamento 

Tratamento através de um dorador de pastilhas instalado na parte inferior do reservatório 
elevado em que será feita urna desinfeccáo da água com o emprego de um composto químico HTC 
ou percloro. A dosagem a ser lancada na tubulacáo de recalque será a necessária para resultar 
numa água franqueada a populacao, com urna concentracáo de cloro livre de 2 mg/1. 

6.3.2- Reservatório Elevado 

O volume de reservacáo corresponde a um terco do volume máximo horário calculado. 
Apresentamos o volume de reservaeáo calculado para o Sistema de Abastecimento de Água SAA de 
Cacimbas/Caxitoré. 

Cálculo do volume máximo horário: 
V» = P x 100 x 1,2 
Vn = 540 x 100 x 1,2 
Vn = 64.800 l ou 64,80 m3 

Cálculo do volume da reservaeáo: 
VR = 1/3 Vo 
VR = 64,80 / 3 
VR = 21,60 m3 

Volume adotado para a reservacño: 
VR = 28,00 m3 

Ec: · a Azev;-.:do 
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PREFEITURA DE PENTECOSTE 
Pentecosce de novo pro v o c é 

: 

, - 7.0 PLANILHA ORtAMENTARIA 

7.1 RESUMO DA PLANILHA ORtAMENTÁRIA 

7.2 PLANILHA ORtAMENTÁRIA 

7.3 CRONOGRAMA 

7.4 BOi 

7.5 ENCARGOS SOCIAIS 

7.6 MEMORIAL DE CÁLCULO DO ORtAMENTO 



7.1 RESUMO DA PLANILHA ORtAMENTÁRIA 
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7 .2 PLANILHA OR(:AMENTÁRIA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PENTECOSTE 

COMPOSI<;ÁO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO URBANO 

Reservatório Elevado/fratamento com Clorador de Pastilhas e Urbaniza�io do 
DOBDI SAA de Cacimbas/Caxitoré 

Localidade: Cacimbas/Caxitoré 
Pentecoste - CE 

COMPOSICÁO BDI DE SERVI<;O 

ITEM DESCRICÁO % 
Despesas Indiretas Administracáo Central 4,920 
Despesas Indiretas Sezuros e Garantias 0,610 
Despesas Indiretas Riscos 1,4400 

Despesas Financeiras - 1,0000 
Lucro - 7,550 

Impostos PIS 0,650 
Impostos COFINS 3,00 
Impostos ISS 3,00 
Impostos CPRB 4,50 

BDI = 
(1 + AC + S + R + G)(l + DF)(l + L) 

1 BDISEMCPRB (1- I) 24,47 

BDICOMCPRB 30,78 

COMPOSI<;ÁO BDI DE MATERIAL 

ITEM DESCRI(:ÁO % 
Despesas Indiretas Administracáo Central 1,400 
Despesas Indiretas Sezuros e Garantias 0,300 
Despesas Indiretas Riscos 0,5500 

Despesas Financeiras - 0,8500 
Lucro - 3,150 

Impostos PIS 0,650 
Impostos COFINS 3,00 
Impostos ISS o 
Impostos CPRB 4,50 

BDISEMCPRB BDI = (1 + AC + S + R + G)(1 + DF)(1 + L) 
1 10,4 

(1-1) 

BDICOMCPRB 15,81 
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PREFEITURA DE PENTECOSTE 
p e n s e c o s i e de 110110 pro v o c é t 

/,t. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENTECOSTE v.: 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO 

ENCARGOS SOCIAIS 
URBANO 

Reservatório Elevado/Tratameoto com Clorador de Pastilhas e 
Localidade: Cacimbas/Caxitoré 
Pentecoste • CE 

CÓOIGO DESCRICAO MENSALISTA (X) HORISTA(X) 
GRUPO A 

Al INSS 0,00 0,00 
A2 SES! 1,50 1,50 
A3 SENA! 1,00 1,00 
A4 INCRA 0,20 0,20 
AS SEBRAE 0,60 0,60 
A6 Salário-educa�ao 2,50 2,50 
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00 3,00 
AS FGTS 8,00 8,00 
A9 SECONCI 0,00 0,00 
A TOTAL DOS ENC. SOCIAIS BÁSICOS 16,80 16,88 

GRUPO B 
- - 

B1 Repouso Semanal Remunerado 0,00 17,84 
B2 Feriados 0,00 3, 71 
B3 Auxílio-enfermidade 0,67 0,87 
B4 132 Salário 8,33 10,80 
es Licen�a Paternidade 0,06 0,07 
B6 Faltas Justificadas 0,56 0,72 
B7 Días de Chuvas 0,00 1,55 
B8 Auxilio Acidente de Trabalho 0,08 0,11 
B9 Férias Gozadas 6,73 8,71 
810 Salário Maternidade 0,03 0,03 

B TOTAL DOS ENC. SOCIAIS QUE RECEBEM 16,46 44,41 INCIDENCIAS DE A 
GRUPO C 

Cl Aviso Prévio Indenizado 4,17 5,40 
C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,10 0,13 
C3 Férias Indenizadas 3,75 4,85 
C4 Depósito Rescisao Sem Justa Causa 3,01 3,90 
es Indeniza�ao Adicional 0,35 0,45 

e TOTAL DE ENC. SOCIAIS QUE NAo RECEBEM 11,38 14,73 INCIDtNCIAS DE A 
GRUPO D 

D1 Reincidencia de Grupo A sobre Grupo B 2, 77 7,46 
Reincidencia de Grupo A sobre Aviso Prévio 

D2 Trabalhado e Reincidencia do FGTS sobre 0,35 0,45 
Aviso Prévio Indenizado 

D TOTAL DE REINCIDENCIAS DE UM GRUPO SOBRE O 3,12 7,91 OUTRO 
TOTAL DOS ENC. SOCIAIS {A+&t<+D) 47,76 83,85 

1lva A-:�i•-· ;•:.-. .. ._ • ·,Ul, 
EIRO CIVIL 

-Cf; ,t,J¿f i:;.r 
< - 



PREFEITURA DE PENTECOSTE 
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7.1 GENERALIDADES 

As especificacóes contidas neste relatório se destinam a regulamentar a obra de construcáo de um 
reservatório elevado, tratamento d'água com clorador de pastilhas e urbanizacáo do sistema de abastecimento 
de água da comunidade de Cacimbas/Caxitoré no município de Pentecoste no Estado do Ceará. 

As especificacñes silo de caráter abrangente, devendo ser admitidas como válidas para quaisquer 
urna das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada urna delas. 

7.2 TERMOS E DEFINICÓES 

Quando nas presentes especificacñes e em outros documentos do contrato figurarem as palavras, 
expressñes ou abreviaturas abaixo, as mesmas deverño ser interpretadas como a seguir: 

• SRH - Secretaria dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará 
• SOHIDRA - Superintendencia de Obras Hidráulicas 
• SDA - Secretaria do Desenvolvimento Agrário 
• CAGECE - Companhia de Água e Esgoto do Ceará 
• FUNASA - Fundacáo Nacional de Saúde 
• SISAR - Sistema Integrado de Saneamento Rural 
• CONSULTOR / FISCALIZA<;ÁO - Pessoa, pessoas, firmas ou associacáo de firmas 

( consórcio) designadas e credenciadas pela SDA / SRH / SO HIDRA/ CAGECE e FUNASA para elaboracáo 
do projeto, fiscalizacáo, consultaría e assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de 
que tratam estas especificacñes. 

• CONSTRUTOR - Pessoa, pessoas, firmas ou associacáo de firmas ( consórcio) que 
subscreveram o contrato para execucáo e fornecimento de todos os trabalhos, materiais e equipamentos 
permanentes, a que se refere esta especificacáo, 

• CONTRA TO - Documento subscrito pela FUNASA / PREFEITURA, pelo construtor e / ou 
consultor, de acordo com a legislacáo em vigor, e que define as obrígacóes de ambas as partes, com relacáo 
a elaboracáo do projeto, fiscalizacáo, consultarla, assessoramento técnico e gerencial da obra e execucáo das 
obras a que se referem este contrato. 

• RESIDENTE DO CONSTRUTOR - O representante credenciado do construtor, com funcáo 
executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrer dos trabalhos e autorizada a receber e cumprir as 
decisñes da fiscalizacáo. 

• ESPECIFICA<;OES - As instrucñes, diretrizes, exigencias, métodos e disposicñes detalhadas 
quanto a maneira de execucáo dos trabalhos. 

• CAUSAS IMPREVISÍVEIS - Sao cataclismos, tais como inundacñes, incendios e 
transformacóes geológicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbacñes graves na ordem social, 
tais como motins e epidemias. 

• DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explícitamente indicado de outra maneira. 
• FORNECEDOR - Pessoa fisica ou jurídica fornecedora dos equipamentos, aparelhos e 

materiais a serem adquiridos pela PREFEITURA. 
• RELA<;OES DE QUANTIDADE E LISTAS DE MATERIAL - Relacñes detalhadas, com as 

respectivas quantidades, de todos os servicos, materiais e equipamentos necessários a implantacáo do projeto. 
• ORDEM DE EXECU<;ÁO DE SERVI<;OS - Determinacñes contidas nos contratos, para 

início e execucáo de servicos contratuais, emitidas pelo consultor / fiscalizacáo, 
• DESENHOS - Todas as plantas, perfis, secóes, vistas, perspectivas, esquemas, diagramas ou 

reproducñes que indiquem as características, dimensñes e disposicóes das obras a executar. 
• CRONOGRAMA - Organizacáo e distribuicáo dos diversos prazos para execucáo das Obras 

e que será proposto pelo Concorrente e submetido a aprovacáo da FUNASA / FISCALIZA<;ÁO. 
• CONCORRENTE - Pessoa física ou jurídica que apresentam propostas a concorréncia para 

execucáo das obras. 
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• OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá de executarf'fi,;().) .,,. 0-::i:..; 
acordo com o Contrato. 

• DOCUMENTO DO CONTRA TO - Conjunto de todos os documentos que definem e 
regulamentam a execucáo das obras, compreendendo os editais de concorréncia, especificacóes, o projeto 
executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou quaisquer outros documentos suplementares que se 
facam, 

• Necessários a execucáo das obras de acordo comas presentes especificacñes e as condicóes 
contratuais. 

• PROJETO TÉCNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a executar e 
instalacñes que serño fomecidos ao Construtor em tempo hábil a lhe permitir o ataque dos servícos. 

• ABNT - Associacáo Brasileira de Normas Técnicas. Compreende as Normas ( NB ), 
Especificacóes (EB ), Métodos ( MB ) e as Padronizacñes Brasileiras ( PB ). 

• ASTM - American Society for Testing and Materials. 
• A WG- American wire Gage. 
• BWG - British Wire Gage. 
• DNIT- Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte. 
• DER - Departamento Estadual de Rodovias. 

7.3 DESCRICÁO DOS TRABALHOS E RESPONSABILIDADES 

• GENERALIDADES 
Em qualquer urna das etapas de implantacáo das obras, os trabalhos serño executados pela 

PREFEITURA, pelo Consultor/Fiscalizacáo e pelo Construtor ( empresa ganhadora da licitacáo ), que terño 
encargos e responsabilidades distintas. Estas atribuicñes sao descritas e definidas em contrato. 

• ENCARGOS E RESPONSABILIDADES 

Os Encargos e Responsabilidades sao aqueles contidos nos contratos de servicos. 

• ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSULTOR/ FISCALIZA<;ÁO 

A fiscalizacáo terá sob seus cuidados tantos encargos técnicos como administrativos que deverño 
ser desempenhados de maneira rápida e diligente. 

Estes encargos seráo os seguintes: 

• ENCARGOS ADMINISTRATIVOS 

Consultor como órgáo fiscalizador e supervisor das obras, deveráo exigir o fiel cumprimento do 
contrato e seus aditivos pelo construtor e fomecedores, devendo para tanto receber autorizacáo da 
PREFEITURA / FUNASA / SRH, para execucño destes servicos. 

Verificar o fiel cumprimento pelo construtor das obrigacóes legais e sociais, da disciplinas nas 
obras, da seguranca dos trabalhadores e do público e de outras medidas necessárias a boa administracáo desta. 

Verificar as medicñes e encaminhá-las para a aprovacáo da SRH, devendo para tanto, elaborar 
relatórios e planilhas de rnedicáo. 

• ENCARGOS TÉCNICOS 

\.'_;,, � ' ·.: •J 
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Zelar pela fiel execucáo do projeto, como pleno atendimento as especificacóes explícitas e/ou 
implícitas. 

Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos servicos executados, rejeitando aqueles 
julgados nao satisfatórios, 
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Assistir ao construtor na escolha dos métodos executivos mais adequados, para melhor qua,�� 

e economía das obras. tb - G 

Exigir do construtor a rnodificacáo de técnicas de execucáo inadequadas e a recomposicao dos 
servicos nao satisfatórios. 

Revisar quando necessário, o protejo e as disposicñes técnicas adaptando-os as situacñes 
específicas do local e momento. 

Executar todos os ensaios necessários ao controle de construcáo das obras e interpretá-los 
devidamente. 

Dirimir as eventuais ornissóes e discrepancias dos desenhos e especificacóes. 
Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo construtor quanto a produtividade, 

exigindo deste acréscimo e melhorias necessárias a execucáo dos servicos dentro dos prazos previstos. 

• ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSTRUTOR (Empresa Ganhadora da 
Licitacao) 

Os encargos e responsabilidades do construtor seráo aqueles que se encontram descritos a seguir. 

• CONHECIMENTO DAS OBRAS 
O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com a natureza e localizacáo 

das obras, suas condicñes gerais e locais e tudo o mais que possa influir sobre estas. Sua execucáo, 
conservacáo e custo, especialmente no que diz respeito a transporte, aquisicáo, manuseio e armazenamento 
de materiais; disponibilidade de mao-de-obra, água e energía elétrica; vías de comunicacáo; instabilidade e 
variacñes meteorológicas; vazóes dos cursos d'água e suas flutuacóes de nível; conformacáo e condicóes do 
terreno; tipo dos equipamentos necessários; facilidades requeridas antes ou durante as execucóes das obras; 
e outros assuntos a respeito dos quais seja possível obter informacñes e que possam de qualquer forma 
interferir na execucáo, conservacáo e no custo das obras controladas. 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com os tipos, qualidades e 
quantidades dos materiais que se encontram na superficie do solo e subsolo, até o ponto em que essa 
informacao possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigacáo dos locais das obras. 

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construídas, todos os relatórios que compñem 
o projeto se encontrará a disposicáo do construtor. Entretanto em nenhum caso serao concedidos reajustes de 
quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam alegados pelo construtor tomando por base o desconhecimento 
parcial ou totais das obras a executar. 

• INSTALA(:ÁO E MANUTEN(:ÁO DO CANTEIRO DE OBRAS, ACAMPAMENTOS 
E ESTRADAS DE SERVI<;O E OPERA(:ÁO. 

Caberá ao construtor, de acordo comos cronogramas físicos de irnplantacáo, a execucáo de todos 
os servicos relacionados com a construcáo e manutencáo de todas as instalacñes do canteiro de obras, de 
alojamentos, depósitos, escritórios e outras obras indispensáveis a realizacáo dos trabalhos. Ainda a seu 
encargo ficará a construcáo e conservacáo das estradas necessárias ao acesso e a exploracáo de empréstimos 
e de quaisquer outras estradas de servicos que se facam necessárias, assim como a conservacáo ou 
melhoramento das estradas já existentes. 

Todos os canteiros e instalacñes deveráo dispor de suficientes recursos materiais e técnicos, 
inclusive pessoal especializado, visando poder prestar assisténcia rápida e eficiente ao seu equipamento, de 
modo a nao ficar prejudicado o bom andamento dos servicos. Alérn disto, todos os canteiros e equipamentos 
deverño permanecer em perf eitas condicñes de asseio e, após a conclusáo dos trabalhos, deveráo ser 
removidas todas as instalacñes, sucatas e detritos de modo a restabelecer o bom aspecto local. 

As instalacóes do canteiro e métodos a serem empregados deveráo ser submetidos a aprovacáo da 
fiscalizacáo, cabendo ao construtor o transporte, montagem e desmontagem de todos os equipamentos, 
máquinas e ferramentas bem como as despesas diretas e indiretas relacionadas com a colocacao e retirada do 
canteiro , de todos os elementos necessários ao bom andamento dos servicos. 
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construtor nao eximirá, este último em caso de algum fortuito, de todas as responsabilidades inerentes - 
perfeita realizacáo das obras no tempo previsto. 

• LOCA�ÁO DAS OBRAS 

A locacáo das obras será encargo do construtor. 

• EXECU�ÁO DAS OBRAS 

A execucáo das obras será responsabilidade do construtor que deverá, entre outras, se encarregar 
das seguintes tarefas: 

Fornecer todos os materiais, máo-de-obra e equipamentos necessários a execucáo dos servicos e 
seus acabamentos. 

Controlar as águas durante a construcáo por meio de bombeamento ou quaisquer outras 
providencias necessárias. 

Construir todas as obras de acordo com estas especificacñes e projeto. 
Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materiais necessários ao desenvolvimento dos 

trabalhos. 
Adquirir e colocar na obra todos os materiais constantes das listas de material. 
Permitir a inspecáo e o controle por parte da fiscalizacáo, de todos os servicos, materiais e 

equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a construcáo das obras. Tais inspecóes nao isentam o 
construtor das obrigacóes contratuais e das responsabilidades legais, dos termos do artigo 1245 do código 
civil brasileiro. 

A execucáo das obras seguirá em todos os seus pormenores as presentes especificacñes, bem como 
os desenhos do projeto técnico, que serño fornecidos em cópias ao construtor, em tempo hábil para a execucáo 
das obras, e que farao parte integrante do projeto. 

Todos os detalhes das obras que constarem destas especificacñes sem estarem nos desenhos, ou 
que, estando nos desenhos, nao constem explícitamente destas especificacñes, deveráo ser executados e/ou 
fornecidos pelo construtor como se constasse de ambos o documento. 

O construtor se obriga a executar quaisquer trabalhos de construcáo que nao estejam eventualmente 
detalhados ou previstos nas especificacñes ou desenhos, direta ou indiretamente, mas que sejam necessários 
a devida realizacáo das obras em apreco, de modo tao completo como se estivessem particularmente 
delineados e escritos. O construtor empenhar-se-á em executar tais servicos em tempo hábil para evitar 
atrasos em outros trabalhos que deles dependam. 

• ADMINISTRA�ÁO DAS OBRAS 

O construtor compromete-se a manter, em caráter permanente, a frente dos servicos, um engenheiro 
civil de reconhecida capacidade, e um substituto, escolhidos por eles e aceitos pela PREFEITURA / 
FUNASA / SRH. O primeiro terá a posicáo de residente e representará o construtor, sendo todas as instrucóes 
dadas a ele válidas como sendo ao próprio construtor. Esses representantes, além de possuírem os 
conhecimentos e capacidade profissional requerido, deveráo ter autoridades suficientes para resolver 
qualquer assunto relacionado com as obras a que se referem as presentes especificacñes. O residente só 
poderá ser substituído com o prévio conhecimento e aprovacño da PREFEITURA / FUNASA / SRH. 

O Construtor será inteiramente responsável por tudo quanto for pertinente ao pessoal necessário a 
execucáo dos servicos e particularmente: 

Pelo cumprimento da legislacáo social em vigor no Brasil. 
Pela protecáo de seu pessoal contra acidentes de trabalho, adotando para tanto as medidas 

necessárias para prevencáo dos mesmos. 
Pelo afastamento, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, de qualquer empregado seu, cuja 

permanencia nos servicos seja julgada inconveniente aos interesses da PREFEITURA / FUNASA / SRH. 
Pelo transporte ao local das obras, de seu pessoal. 
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• PROTE(ÁO DAS OBRAS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS �/yOJ-04 
O construtor deverá a todo o momento proteger e conservar todas as instalaeñes, equipamentos, 

maquinaria, instrumentos, provisñes e materiais de qualquer natureza, assim conto todas as obras executadas 
até sua aceitacáo final pela fiscalizacáo 

O construtor responsabilizar-se-á durante a vigencia do contrato até a entrega definitiva das obras, 
por quaisquer danos pessoais ou materiais causados a terceiros por negligencia ou imperícia na execucáo das 
obras. 

O construtor deverá executar todas as obras provisórias e trabalhos necessários para drenar e 
proteger contra inundacñes as faixas de construcóes dos diques e obras conexas, estacñes de bombeamento, 
fundacñes de obras, zonas de empréstimos e demais zonas onde a presenca da água afete a qualidade da 
construcáo, ainda que elas nao estejam indicadas nos desenhos nem tenham sido determinadas pela 
fiscalizacáo. 

Deverá também prover e manter nas obras, equipamentos suficientes para as emergencias possíveis 
de ocorrer durante a execucáo das obras. 

A aprovacáo pela fiscalizacáo, do plano de trabalho e a autorizacáo para que execute qualquer outro 
trabalho com o mesmo fim, nao exime o construtor de sua responsabilidade quanto a este. Por conseguinte, 
deverá ter cuidado para executar as obras e trabalhos de controle da água, durante a construcáo, de modo a 
nao causar danos nem prejuízos ao contratante, ou a terceiros, sendo considerado como único responsável 
pelos danos que se produzam em decorréncia destes trabalhos. 

• REMO(ÁO DE TRABALHOS DEFEITUOSOS OU EM DESACORDO COM O 
PROJETO E/OU ESPECIFICA(ÓES 

Qualquer material ou trabalho executado, que nao satisfaca as especificacóes ou que difira do 
indicado nos desenhos do projeto ou qualquer trabalho nao previsto, executado sem autorizacáo escrita da 
fiscalizacáo será considerados como nao aceitáveis ou nao autorizados, devendo o construtor remover, 
reconstruir ou substituir o mesmo em qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso ou nao 
autorizado, sem direito a qualquer pagamento extra. 

Qualquer omissáo ou falta por parte da fiscalízacáo em rejeitar algum trabalho que nao satisfaca as 
condicñes do projeto ou das especificacóes nao eximirá o construtor da responsabilidade em relacáo a estes. 

A negativa do construtor em cumprir prontamente as ordens da fiscalizacáo, de construcáo e 
remocáo dos referidos materiais e trabalho, implicará na permissáo a PREFEITURA / FUNASA / SRH para 
promover, por outros meios, a execucáo da ordem, sendo os custos dos servicos e materiais debitados e 
deduzidos de quaisquer quantias devidas ao construtor. 

7.4 CRITÉRIOS DE MEDICÁO 

Somente serño medidos os servicos previstos em contrato, e realmente executados, no projeto ou 
expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que executado mediante o de acordo da 
fiscalizacáo coma respectiva "ordem de servico", e o estabelecido nestas especificacñes técnicas. 

Salvo observacñes em contrário, devidamente explicitada nessa Regulamentacño de Preces, todos 
os preces, unitários ou globais, incluem em sua composicáo os custos relativos a: 

• MATERIAIS 

Fomecimento, carga, transporte, descarga, estocagem, manuseio e guarda de materiais. 

• MÁO-DE-OBRA 

Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentacáo, assisténcia médica e social, equipamentos de 
protecáo, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer outros necessários a e ec yao da 
�a �� 

- ' , ·i::i 11 , , \,,¡ �, � ,¡;' ' . • í ' 



e 

�EN7-� __________________ ....,_ º1> � e -Folha�r. 

i _d ,§ 
��� 

• VEÍCULOS E EQUIP AMENTOS V,)_ C) 
Operacáo e manutencáo de todos os veículos e equipamentos de propriedade da contratada e 

necessários a execucáo das obras. 

• FERRAMENTAS, AP ARELHOS E INSTRUMENTOS 
Operacáo e manutencáo das ferramentas, aparelhos e instrumentos de propriedade da contratada e 

necessários a execucáo das obras. 

• MA TERIAIS DE CONSUMO PARA OPERAC';AO E MANUTEN(;AO 

Combustíveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral. 

• ÁGUA, ESGOTO E ENERGIA ELÉTRICA 

Fornecimento, instalacüo, operacáo e manutencáo dos sistemas de distribuicáo e de coleta para o 
canteiro assim como para a execucáo das obras. 

• SEGURANC';A E VIGILANCIA 

Fornecimento, Instalacáo e operacáo dos equipamentos contra fogo e todos os demais destinados a 
prevencáo de acidentes, assim como de pessoal habilitado a vigilancia das obras. 

• ÓNUS DIRETOS E INDIRETOS 

Encargos sociais e administrativos, impostos, taxas, amortizacñes, seguros, juros, lucros e riscos, 
horas improdutivas de máo-de-obra e equipamento e quaisquer outros encargos relativos a BDI - Bonificacáo 
e Despesas indiretas. 

7.5 SERVICOS PRELIMINARES 

• DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO 

O preparo de terrenos, com vegetacáo na superficie, será executado de modo a deixar a área da obra 
livre de tacos, raízes e galhos. 

O material retirado será queimado ou removido para local apropriado, a critério da fiscalizacáo, 
devendo ser tomados todos os cuidados necessários a seguranca e higiene pessoal e do meio ambiente. 

Deveráo ser preservadas as árvores, vegetacáo de qualidade e grama, localizadas em áreas que pela 
situacáo nao interfiram no desenvolvimento dos servicos. 

Será atribuicáo da contratada a obtencáo de autorízacño junto ao órgáo competente para o 
desmatamento, principalmente no caso de árvores de porte. 

7.6 OBRA CIVIL 

• ASSENT AMENTOS DE TUBOS E PEC';AS 

• LOCAC';AO E ABERTURA DE V ALAS 

A tubulacáo deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-se certa flexibilidade 
na escolha definitiva de sua posicáo em funcáo das peculiaridades da obra. 

A vala deve ser escavada de modo a resultar urna secáo retangular. Caso o solo nao ossua coesáo 
suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes inclinados. 
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A largura davala deverá ser de no mínimo 0,40m. Estas seráo escavadas segundo a linha do�-ª� 

obedecendo ao projeto. A escavacáo será feita pelo processo mecánico ou manual julgado mais eficiente, 
sendo sua profundidade mínima 0,60m. 

O material escavado será colocado de um lado da vala, de tal modo que, entre a borda da escavacáo 
e o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaco de 0,40m. 

A Fiscalizacáo poderá exigir escoramento das valas abertas para o assentamento das tubulacóes. 
O escoramento poderá ser do tipo contínuo ou descontínuo a juízo da Fiscalizacáo. 

• MOVIMENTO DE TERRA 

• VALA 

A vala deve ser escavada de forma a resultar urna secáo retangular. Caso o solo nao possua coesáo 
suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admiti-se taludes inclinados a partir do dorso do tubo, 
desde que nao ultrapasse o limite de inclinacáo de 1 :4 quando entáo deverá ser feito o escoramento pelo 
Construtor. 

Nos casos em que este recurso nao seja aplicável, pela grande profundidade das escavacñes, pela 
consistencia do solo, pelas proximidades de edificacóes, nas escavacóes em vias e calcadas etc., serño 
aplicados escoramentos conforme determinacáo por parte da fiscalizacáo. 
Os servicos de escavacáo poderáo ser executados manual ou mecanicamente. A definicáo da forma como 
seráo executadas as escavacóes ficará a critério da fiscalizacao e/ou projeto em funcáo do volume, situacáo 
da superficie e subsolo, posicáo das valas e rapidez pretendida para execucáo dos servicos, e outros pareceres 
técnicos julgados pertinentes. 

Nos casos de escavacñes em rocha, seráo utilizados explosivos, e para tanto o Construtor deverá 
dispor de pessoal especializado. 

O material retirado (exceto rocha, modelo e entulho de calcada) será aproveitado para o reaterro, 
devendo-se portanto, depositá-lo em distancia mínima de 0,40m da borda da vala, de modo a evitar o seu 
retomo para o interior da mesma. A terra será, sempre que possível, colocada em um dos lados da vala. 

Quando a escavacáo for mecánica, as valas deveráo ter os seus fundo regularizado manualmente, 
antes do assentamento da tubulacáo. 

As valas deveráo ser abertas e fechadas no mesmo dia, principalmente nos locais de grande 
movimento, travessias e acessos. Quando nao for possível, tomar os devidos cuidados para evitar acidentes. 

As valas seráo escavadas com a mínima largura possível e para efeito de medicáo, salvo casos 
especiais, devidamente verificados e justificados pela FISCALIZA<;ÁO, tais como: Terrenos acidentados, 
obstáculos superficiais, ou mesmos subterráneos, seráo consideradas as larguras de 0,50m e as profundidades 
do projeto. 

• NATUREZA DO MATERIAL DE ESCA VA<;ÁO 

• Material de 1 ª Categoria 

Terra em geral, picarra, rocha mole em adiantado estado de decomposicáo, seixos rolados ou nao, 
com diámetro máximo inferior a 0,10m ou qualquer que seja o teor de umidade que possuam, susceptíveis de 
serem escavados com equipamentos de terraplanagem dotados de lámina ou enxada, enxadáo ou extremidade 
alongada se for manualmente. 

• Material de 2ª categoría 

Material corn resistencia a penetracáo mecánica inferior ao granito, argila dura, blocos de rocha 
inferior a 0,50rn3, matacñes e pedras de diámetro médio de 0,15m, rochas compactas em decomposicáo 
susceptíveis de serern extraídas corn o ernprego corn equipamentos de terraplanagem apropriados, com o uso 
combinado de rompedores pneumáticos. 



• Material de 3ª Categoría (Escavaeño em Rocha) 

Rochas sao materiais encontrados na natureza que só podem ser extraídos com o emprego de 
perfuracáo e explosivos. A desagregacáo da rocha é obtida utilizando-se da forca de expansáo dos gases 
devido a explosáo .. Enquadramos as rochas duras com as rochas compactas vulgarmente denominadas, cujo 
volume de cada bloco seja superior a 0,50m3 proveniente de rochas graníticas, ganisse, sienito, grés ou 
calcário duro e rocha de dureza igual ou superior a do granito. 

Neste tipo de extracáo dois problemas importantíssimos chamam a atencáo: Vibracáo e 
lancamentos produzidos pela explosáo. A vibracáo é resultado do número de furos efetuados na rocha com 
martelete pneumático e ainda do tipo de explosivos e espoletas utilizados. Para reduzir a extensáo, usa-se 
urna rede para amortecer o material da explosáo. Deve ser adotadas técnica de perfurar a rocha com as 
perfuratrizes em pontos ideais de modo a obter melhor rendimento de volume expandido, evitando-se o 
alargamento desnecessário, o que denominamos de derrocamento. 

Estas cautelas devem fazer parte de um plano de fuga elaborado pela contratada onde possam estar 
indicados: As cargas, os tipos de explosivos, os tipos de ligacñes, as espoletas, método de detonacáo, fonte 
de energía (se foro caso). 

As escavacóes com utilizacao de explosivos deverao ser executadas por profissional devidamente 
habilitado e deverño ser tornadas pelo menos as seguintes precaucñes: 

A aquísicao, o transporte e a guarda dos explosivos deveráo ser feitos obedecendo as prescricñes 
legais que regem a matéria. 

As cargas das minas deveráo ser reguladas de modo que o material por e las expelidas nao ultrapasse 
a metade da distancia do desmonte a construcáo mais próxima. A detonacáo da carga explosiva é precedida 
e seguida de sinais de alerta. 

Destinar todos os cuidados elementares quanto a seguranca dos operários, transeuntes, bens móveis, 
obras adjacentes e circunvizinhancas e para tal protecáo usar malha de cabo de aco, painéis etc., para impedir 
que os materiais sejam lancados a distancia. Essa malha protetora <leve ter a dimensáo de 4m x 3 vezes a 
largura da cava, usando-se o seguinte material: Moldura em cabo de a90 de 3/4", malha de 5/8". A malha é 
quadrada com 10 cm de espacamento. 

A malha é presa coma moldura, por bracadeira de aco, parafusada e por ocasiáo do fogo deverá 
ser atirantada nos bordos cobrindo a cava. 

Como auxiliares seráo empregadas também urnas baterías de pneus para amortecimento da 
expansáo dos materiais. 

A carga das minas deverá ser feíta somente quando estiver para ser detonada e jamais na véspera e 
sem a presenca do encarregado do fogo (Blaster). 

Devido a irregularidades no fundo da vala proveniente das explosñes é indispensável a colocacáo 
de material que regularize a área para assentamento de tubulacáo. Este material será: Areia, pó de pedra ou 
outro de boa qualidade com predominancia arenosa. 

A escavacao em pedra solta ou rocha terá sua profundidade acrescida em até O, 15m para colocacao 
de colcháo (lastro ou berco) de material selecionado totalmente isento de pedra. 

• Eseavaeáo em Qualquer Tipo de Solo Exceto Rocha 

Este tipo de escavacáo é destinado a execucáo de servicos para construcáo de unidades tais como: 
Reservatórios, escritórios, ET As, etc. Somente para servicos de rede de água, esgoto e adutora se faz 
distincáo de solo. As escavacñes seráo feitas de modo a niio permitir o desmoronamento. As cavas deveriio 
possuir dimensñes condizentes com o espaco mínimo necessário. 

O material escavado será depositado a urna distancia das cavas que nao permita o seu retomo, por 
escorregamento ou enxurrada. 

As paredes das cavas seráo executadas em forma de taludes, e onde isto nao seja possível em terreno 
de coesáo insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer escoramentos. 

As escavacóes podem ser efetuadas por processo manual ou mecánico de acordo com a 
conveniencia do servico. Nao será considerada altura das cavas, para efeito de classificacáo e remuneracáo. 



• Reaterro Compactado 
Os reaterros para servicos de abastecimento d'água ou rede coletora de esgoto seráo executados, 

com material remanescente das escavacóes, a excecao do solo de 2a categoria(parcial) e escavacáo em rocha 
O material deverá ser limpo, isento de matéria orgánica, raízes, rocha, moledo ou entulho, 

espalhado em camadas sucessivas de: 0,20m se apiloadas manualmente; 0,40m, se apiloadas através de 
compactadores tipo sapo mecánico ou placa vibratória ou similar. Em solos arenosos consegue-se boa 
compactacao com inundacáo da vala. 

O reaterro deverá envolver completamente a tubulacáo, nao sendo tolerados vazios sob a mesma; 
a compactacáo das camadas mais próximas a tubulacáo deverá ser executada cuidadosamente, de modo a nao 
causar danos ao material assente. 

O reaterro deverá ser executado logo em seguida ao assentamento dos tubos, nao sendo permitidos 
que as valas permanecam abertas de um día para o outro, salvo casos autorizados pela fiscalizacáo, sendo 
que para isso, seráo deixados espacos suficientes, de acordo com instrucóes específicas dos órgáos 
competentes. 

Os servicos de abertura de valas devem ser programados de acordo coma capacidade de 
assentamento de tubulacóes, de forma a evitar que, no final da jornada de trabalho, valas permanecam abertas 
por falta de tubulacñes assentadas. 

Nos casos em que o fundo da vala se apresenta em rocha ou material indeformável, deve ser 
interposta urna camada de areia ou terra de espessura nao inferior a 0,15m, a qual deverá ser apiloada. 

Em casos de terreno lamacento ou úmido, far-se-á o esgotamento davala. Em seguida consolidar- 
se-á o terreno com pedras e entáo, como no caso anterior, lanca-se urna camada de areia ou terra 
convenientemente apiloada. 

A compactacño deverá ser executada até atingir-se o máximo de densidade possível e ao final da 
compactacáo, será deixado o excesso de material, sobre a superficie das valas, para compensar o efeito da 
acomodacáo do solo natural ou pelo tráfego de veículos. 

Somente após a devida compactacáo, será observado que o tráfego de veículos nao seja prejudicado, 
pela formacáo de huracos nos leitos das pistas, o que será evitado fazendo-se periodicamente a restauracáo 
da pavimentacáo, 

• Reaterro com Material Transportado de Outro Local 

Urna vez verificado o material, que retirado das escavacñes, nao possui qualidades necessárias para 
ser usado em reaterro, ou havendo volumes a serem aterrados maiores que os materiais a disposicáo no 
canteiro, seráo feítos empréstimos. Os mesmos seráo provenientes de jazidas cuja distancia nao será 
considerada pela fiscalizacáo. 

Nao será aproveitado como reaterro o material escavado de vala cujo solo seja de 2ª categoría 
parcial e rocha. 

Os materiais remanescentes de escavacóes cuja aplicacáo nao seja possível na obra seráo retirados 
para locais apropriados, a critério da fiscalizacáo. 

• ASSENTAMENTO 

Antes do assentamento, os tubos devem ser dispostos linearmente ao longo da vala, bem como as 
conexñes e pecas especiais. 

Para a montagem das tubulacñes seráo obedecidas, rigorosamente as instrucñes dos respectivos 
fabricantes. 

Sempre que houver paralisacáo dos trabalhos de assentamento, a extremidade do último tubo deverá 
ser fechada para impedir a entrada de corpos estranhos. 

A imobilízacáo dos tubos durante a montagem deverá ser conseguida por meio de terra colocada 
ao lado da tubulacáo e adensada cuidadosamente, nao sendo permitida a introducáo de pedras e outros corpos 
duros. 

No caso de assentamento de tubulacáo com materiais diferentes, deveráo ser utilizadas pecas 
especiais (adaptadores) apropriados. 
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Nas extremidades das curvas das linhas e nas curvas acentuadas será executado um sistema� _a 

ancoragem adequado, a fim de resistir ao empuxo causado pela pressáo interna do tubo. 
Após a colocacáo definitiva dos tubos e pecas especiais na base de assentamento, comeca-se a 

execucáo do reaterro. 
O adensamento deverá ser feíto cuidadosamente com soquetes manuais, evitando choque com tubos 

já assentados de maneira que a estabilidade transversal da canalizacáo fique perfeitamente garantida. 
Em seguida o preenchimento continuará em camadas de O, 1 0m de espessura, com material ainda 

isento de pedras, até cerca de 0,30m acima da geratriz superior da tubulacáo. Em cada camada será feíto um 
adensamento manual somente nas partes laterais, fora da zona ocupada pelos tubos. 

O reaterro descrito acima, numa primeira fase, nao será aplicado na regiáo das juntas, estas só seráo 
cobertas após o cadastro das linhas e os ensaios hidrostáticos a serem realizados. 

A tubulacáo deve ser testada por trechos com extensñes nao superiores a 500m. 

• CADASTRO 

Deverá ser apresentado o cadastro das tubulacóes constando o mesmo de plantas e perfis na escala 
indicada pela físcalizacáo, codificando todos os pontos onde houver pecas apresentando detalhes das mesmas 
devidamente referenciadas para fácil localizacáo. 

• CAIXAS DE REGISTROS E VENTOSAS 

As caixas de registros e ventosas seráo executadas de acordo com o projeto específico. 

• ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS 

Os tubos poderáo ser armazenados ao tempo. Pecas, conexñes e anéis ficaráo no interior do 
almoxarifado e deverño ser estocados em grupos, de acordo com o seguinte critério: 

• Tipo de peeas; 

• Diámetro. 

• TRANSPORTE, CARGA E DESCARGA DE MATERIAIS. 

e correntes 
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O veículo utilizado no transporte deve ser adaptado ao tipo de material a transportar. Quando se 
tratar de tubos transportados por caminháo, a sua carroceria deverá ter as dimensóes necessárias para que nao 
sobrem partes dos tubos fora do veículo. 

A carga e descarga dos materiais devem ser feitas manualmente ou com dispositivos compatíveis 
com os mesmos. As operacñes devem ser feítas sem golpes ou choques. 

Ao proceder-se a amarracáo da carga no veículo, deve-se tomar precaucóes para que as amarras 
nao danifiquem os tubos. A fixacáo deve ser firme, de modo a impedir qualquer movimento da carga em 
transito. 

Somente será permitida a descarga manual para os materiais que possam ser suportados por duas 
pessoas. Para os materiais mais pesados, deveráo ser utilizados dispositivos adequados como pranchñes, 
talhas, guindastes, etc. 

Jamais será permitido deixar cair o material sobre o solo ou se chocar com outros materiais. 
Na descarga, nao será permitida a formacáo de estoque provisório. Deveráo os materiais ser 

encaminhados aos lugares preestabelecidos para a estocagem definitiva. 
A movimentacao dos materiais deve ser feita com cuidados apropriados para que nao sejam 

danificados. 
Nao será permitido que sejam arrastados pelo chao, devendo para tanto ser empregadas talhas, 

carretas, guinchos, etc. 
Para movimentacáo dos materiais, nao devem ser empregados guinchos, ca 

com patolas desprotegidas. Os ganchos devem ser envolvidos com borracha ou lon,a. � � . , .... ' -. 
)·)', ::,.,. 



• SERVIc;os DE CONCRETOS 

• CONCRETO SIMPLES 

O concreto simples, bem como os seus materiais componentes, deveráo satisfazer as normas, 
especificacóes e métodos da ABNT. 

O concreto pode ser preparado manual ou mecanicamente. 
Manualmente, se for concreto magro nos traeos 1 :4:8 para base de piso, lastros, sub-bases de blocos 

e cintas, etc., em quantidade até 350 litros de amassamento. 
Mecanicamente, se for concreto gordo no trace l :3:6 para blocos de ancoragens, base de caixas de 

visitas, pecas pré-moldadas, etc. 
Normalmente adota-se um consumo mínimo de 175 kg de cimento/m3 de concreto magro e 220 kg 

de cimento/m3 para concreto gordo. 
O concreto simples poderá receber adicáo de aditivos impermeabilizantes ou outros aditivos quando 

foro caso. 

• CONCRETO ESTRUTURAL 

O consumo de cimento nao deve ser inferior a 300 kg por m3 de concreto. 
A pilha de sacos de cimento nao poderá ser superior a l O sacos e nao devem ser misturados aos 

lotes de recebimento de épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspecáo, controle e emprego cronológico 
<leste material básico. Todo cimento com sinais indicativos de hidratacáo será rejeitado. 

O emprego de aditivos é freqüentemente utilizado e o preparo é exclusivamente mecánico, salvo 
casos especiais. 

• Dosagem 

A dosagem poderá ser nao experimental ou empírica e racional. No primeiro caso, o consumo 
mínimo é de 300 kg de cimento/m3 de concreto, a tensáo de ruptura Te= 28 deverá ser igual ou maior que 
125 kg/cm2, previstos nos projetos. A proporcáo de agregado miúdo no volume total será fixada entre 30% e 
50%, de maneira a obter-se um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego. A quantidade de água 
será mínima e compatível com o ótimo grau de estanqueidade. 

• Amassamento ou mistura 

O concreto deverá ser misturado mecanicamente, de preferencia em betoneira de eixo vertical, que 
possibilite maior uniformidade e rapidez na mistura. 

A ordem de colocacáo dos diferentes componentes do concreto na betoneira é o seguinte: 
• Camada de brita; 
• Camada de areia; 
• A quantidade de cimento; 
• O restante da areia e da brita. 
Depois do lancamento no tambor, adicionar a água com aditivo, o tempo de revolucáo da betoneira 

deverá ser no máximo de 2 minutos com todos os agregados. 

• Transporte 

O tempo decorrido entre o término de alimentacáo da betoneira e o término do lancamento do 
concreto na forma deve ser inferior ao tempo de pega. 

O transporte do concreto deverá obedecer a condicñes tais que evitem a segregacáo dos materiais, 
a perda da argamassa e a compactacáo do concreto por vibracáo. 

Os equipamentos usados sao carro-de-milo, carro transporte tipo dumper, e equipamentos de 
lancamento tipo bomba de concreto, e caminhñes betoneira. 

• O concreto será lancado nas fórmas, depois das mesmas estarem limpas de 



• Laneamento 

Deverá ser efetuado o mais próximo possível de sua posicáo final, evitando-se incrustacñes de 
argamassas nas paredes das formas e nas armaduras. 

A altura de queda livre nao poderá ultrapassar a 1,5m, e para o caso de concreto aparente o 
lancamento <leve ser feito paulatinamente. Para o caso de pecas estreitas e altas, o concreto deverá ser lancado 
por janelas abertas na parte lateral da forma, ou por meio de funis ou trombas. 

Recomenda-se lancar o concreto em camadas horizontais com espessura nao superior a 45 cm, ou 
3/4 do comprimento da agulha do vibrador. Cada camada <leve ser lancada antes que o precedente tenha tido 
início de pega, de modo que as duas sejam vibradas conjuntamente. 

Se o lancamento nao for direto dos transportes, deverá a quantidade de concreto transportado ser 
lancado numa plataforma de 2,0m x 2,0m revestido com folha de a90 galvanizado e com protecáo lateral, 
numa altura de 0,15m para evitar a saída da água. 

• Adensamento 

O adensamento do concreto <leve ser feito por meio de vibrador. Os vibradores de agulha devem 
trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e 
retirados lentamente, em operacáo que <leve durar de 5 a 1 O segundos. Devem ser aplicados em pontos que 
distem entre si cerca de 1,5 vezes o seu raio de acao. 

O adensamento <leve ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os recantos da forma. 
Durante o adensamento deveráo ser tomadas as precaucñes necessárias para que nao se formem 

nichos ou haja segregacñes dos materiais; dever-se-á evitar a vibracáo da armadura para que nao se formem 
vazios ao seu redor, com prejuízo a aderéncia, 

Os vibradores de parede só deveráo ser usados se forem tomados cuidados especiais, no sentido de 
se evitar que as armaduras saiam da posicáo. Nao será permitido empurrar o concreto com vibrador. 

• Cura 

Deverá ser feita por qualquer processo que mantenha as superficies úmidas e dificulte a evaporacáo 
da água de amassamento do concreto. Deve ser iniciada tao logo as superficies expostas o permitirem (após 
o inicio da pega) e prosseguir pelo menos durante os sete primeiros dias, após o lancamento do concreto, 
sendo recomendável a continuidade por mais tempo. 

• Junta de concretagem 

Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisacáo prevista ou imprevista na concretagem, o 
concreto da última camada lancada iniciou a pega, nao permitindo portanto que urna nova camada seja 
lancada e vibrada com ela. 

As juntas devem ser preferivelmente localizadas nas secóes tangenciais mínimas, ou seja: 
Nos pilares devem ser localizados na altura das vigas; 
Nas vigas bi-apoiadas devem ser localizadas no terco central do váo; 
Nos blocos devem ser localizadas na base do pilar; 
Nas paredes bi-engastadas devem ser localizadas acima do terco inferior; 
Nas paredes em balance devem ser localizadas a urna altura, no mínimo igual a largura da parede. 
A junta <leve ser tratada por qualquer processo que elimine a camada superficial de nata de cimento, 

deixando os graos de atestado parcialmente expostos, a fim de garantir boa aderéncia do concreto seguinte. 
Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes: 
Jato de ar e água na superficie da junta após o início do endurecimento; 
Jato de areia, após 12 horas de interrupcáo; 
Picoteamento da superficie da junta, após 12 horas de interrupcño; 
Passar a escova de aco e logo após, lavar a superficie e aplicar argamassa de concreto ou pintura 

tipo colmafix 2mm de camada; O lancamento do novo concreto <leve ser imediatamente precedido do 
lancamento de urna nova de 01 a 03cm de argamassa sobre a superficie da junta. O trace dessa argamassa 
<leve ser o mesmo do concreto, exduído o agregado miúdo. 



• Repos�ao de concreto falho 

Todo e qualquer reparo que se faca necessário executar para corrigir defeitos na superficie do 
concreto e falhas de concretagem, deveráo ser feítos pela empreiteira, sem ónus para a SRH, executados após 
a desforma e teste de operacáo de estrutura, a critério da fiscalizacáo. 

Sao discriminados a seguir os principais tipos de falhas: 

• Cobertura insuficiente de armadura. 

Deve ser adotada a seguinte sistemática: 
Demarcacáo de área a reparar; 
Apiloamento da superficie e limpeza; 
Chapisco com peneira 1/4", com argamassa de trace igual ao concreto (optativo); 
Aplicativo de adesivo estrutural na espessura máxima de 1mm sobre a superficie perfeitamente 

seca; 
Aplicacáo de argamassa especialmente dosada, por gunitagem ou 1 ºufo ( chapeamento ); 
Protecáo da superficie contra acáo de chuva, sol e vento; 
Aplicacáo da segunda demáo de argamassa para uniformizar a superficie, após 24 horas de 

aplicacao da primeira demáo; 
Alisamento da superficie com desempenadeira metálica; 
Protecáo da superficie contra intempérie usando-se verniz impermeabilizante, cobertura plástica ou 

camada de areia, molhando-se periodicamente durante 5 días. 
Obs.: No caso de paredes e tetas, a espessura de cada camada em cada aplicacáo, nao deve exceder 

a 1cm, 

• Desagregaeáo de concreto 

Esta falha, que resulta num concreto poroso, deve ser corrigida pela remocáo da porcáo defeituosa 
ou pelo preenchimento dos vazios, com nata ou argamassa especial e aplicacáo adicional de urna camada de 
cobertura, para protecáo de armadura. A solucáo deve ser adotada, tendo em vista a extensáo da falha, sua 
posicao ( no piso, na parede ou no teto da estrutura ) e sua influencia na resistencia ou na durabilidade da 
estrutura. Para recomposicao da parte removida, deve-se adotar a mesma seqüéncia já referida. 

• Impermeabilízaeán 

Toda e qualquer impermeabilizacáo realizada nas obras deverá obrigatoriamente ser realizada com 
a aplicacáo de manta asfáltica, de espessura mínima de 3mm, executada por pessoal qualificado. É obrigatória 
a entrega de termo de garantía dos servicos de impermeabilizacáo. 

• Vazamentos 

Será adotada a seguinte sistemática: 
Demarcacáo, na parte externa e na pane interna, da área de infiltracáo; 
Remocáo da porcáo def eituosa; 
Mesma seqüéncia já referida. 

• Trincas e tissuras 

É necessário verificar se há movimento na trinca ou fissura, e qual a amplitude desse movimento, 
para escolha do material adequado para vedacáo. 

Quando a trinca ou fissura puder ser transformada em junta natural, adota-se a seqüéncia: 
Demarcacáo da área a tratar: abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seia possível introduzir 

o material de vedacáo; 
t 'l ' ' • '�� ',) . c,v.,_ 
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Na amplitude máxima da trinca introduz-se cunhas de aco ínoxidável a fim de criar tensñes q8l? _ C) 
impecam o fechamento; 

Aplicacáo de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. Esses materiais sao 
elastómeros, cuja superficie de contato como ar se polimeriza obtendo resistencia fisica e química, mantendo, 
entretanto, a flexibilidade e elasticidade. 

Quando deve ser medida a continuidade monolítica da estrutura, adotar a seguinte sistemática: 
Repetem 1; 2; e 3 do ítem anterior; 
Aplica-se urna película de adesivo estrutural; 
Aplica-se argamassa especial semi-seca, que permita adensamento por percussáo, na qual se 

adiciona aglutinante de ruga rápida e adesivo expansor. 

Quando nao há tensóes a considerar e é desejado apenas vedar a trinca, adotar a seguinte 
sistemática; 

Executam-se furos feitos com broca de diamante ao longo da trinca, espacados de 10 cm e com 5 
cm de profundidade, sem atingir a armadura; 

Cobre-se a trinca corrí um material adesivo, posicionando os tubinhos de injecáo; 
In jeta-se material selante adesivo ( epóxi) com bomba elétrica ou manual apropriada. 

• FORMAS 

Todas as formas para concreto armado seráo confeccionadas em folhas de compensado com 
espessura mínima de 12mm, para utilízacáo repetidas no máximo 4 vezes. A precisáo na colocacáo de formas 
será de 5mm (mais ou menos). 

Para o caso de concreto nao aparente, aceita-se o compensado resinado, entretanto, visando a boa 
técnica, a qualidade e aspecto plastificado, pode-se adotar preferencialmente o compensado plastificado. 

Seráo aceitos, também formas em virolas, tábuas de pinho, desde que sejam para concreto rebocado 
e estrutura de até 2 pavimentos de obras simples. Nao sao válidas para obras em que haja a montagem de 
equipamentos vibratórios. 

Nas costelas nao serño admitidos rípñes, devendo ser as mesmas preparadas a partir da tábua de 
pinho ou virola de 1" de espessura. 

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas nao deveráo coincidir com 
suas laterais. 

No escoramento ( cimbramento) serño utilizados de preferencia barrotes de secáo quadrada com 
10cm ou cilíndrica tipo estronca com 12cm de diámetro, 

As formas deverño ter as amarracñes e escoramentos necessários, para nao sofrerem deslocamento 
ou deformacñes quando do lancamento do concreto e nao se deformarem, também sob a acáo das cargas e 
das variacñes de temperatura e umidade. 

As passagens de canalizacñes através de quaisquer elementos estruturais deveráo obedecer 
rigorosamente as determinacñes do projeto, nao sendo permitida a mudanca de posicao das mesmas, salvo 
em casos especiais. 

As pecas que transmitirño os esforcos de barroteamento das }ajes para escoramento deveráo ser de 
madeira de pinho de 3" ou virola, com largura de 15cm e espessura de 1 ". O escoramento da laje superior 
deverá ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0m de desenvolvimento longitudinal, com pecas de 
madeira de pinho de 3" ou virola e espessura de t ". A posicáo das formas (prumo e nível) será objeto de 
verificacáo permanente, principalmente durante o lancamento do concreto. 

Para um bom rendimento do madeirite, facilidade de desforma e aspecto do concreto, as forma 
devem ser tratadas com modeliso ou similar, que impecam aderéncia do concreto a forma. Os pregos seráo 
rebatidos de modo a ficarem embutidos nas formas. 

Por ocasiáo da desforma nao seráo permitidos choques mecánicos. Será permitida a amarracáo das 
formas com parafusos especiais devidamente distribuídos, se for para concreto aparente, ou a íntroducáo de 
ferros de amarracáo nas formas através da ferragem do concreto. 

Deveráo ser observadas, além da reproducáo fiel do projeto, a necessidade ou nao de contra-flecha, 
superposicñes de pilares. nivelamento das tajes e vigas, verificacáo do escoramento, co ' nt ento dos 
painéis e vedacáo das formas para evitar a fuga da nata de cimento. 
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O cimbramento será executado de modo a nao permitir que, urna vez definida as posicoes d�.) - 

formas, seus alinhamentos, e prumadas oco«em secóes e prumadas, ocorram deslocamentos de qualquer 
espécie antes, durante e após. Deveráo ser feítos estudos de posicionamento e dimensionamento do conjunto 
e seus componentes, para que por ocasiáo da desforma, sejam atendidas as secóes e cotas determinadas em 
projetos. As pecas utilizadas para travessas contranivelamento etc. deveráo possuir secáo condizente com as 
necessidades. Nenhuma peca componente deverá possuir mais que urna emenda em 3m e esta emenda se 
situará sempre forado terco médio. O cimbramento poderá, também ser efetuado com estrutura de aco tubular 

Prazo mínimo para retirada das formas: Faces laterais 3 días; Faces inferiores 14 días com escoras; 
Faces inferiores 21 días com pontalete. 

• ARMADURAS 

Observar-se-á na execucáo das armaduras se o dobramento das barras confere com projeto das 
armaduras o número de barras e suas bitolas, a posicáo correta das mesmas amarracáo e recobrimento. 

Nao será permitido o número de barras, diámetros, bitolas e tipos de aco, a nao ser com autorizacáo 
por escrito do autor do projeto. 

As armaduras, antes de serem colocadas nas formas, deveráo ser perfeitamente timpas de quaisquer 
detritos ou excessos de oxidacáo. As armaduras deveráo ser colocadas nas formas de modo a permitir um 
recobrimento das mesmas pelo concreto. Para tanto poderáo ser utilizados calcos de concreto, pré-moldados 
ou plásticos. Estes calcos deveráo ser colocados com espacamento conveniente. 

As emendas de barras da armadura deverño ser feítas conforme o projeto. As nao previstas só 
poderáo ser localizadas e executadas conforme o ítem 6.3.5 da NB-1 (ABNT). 

As armaduras a serem utilizadas deveráo obedecer as prescricóes da EB-3, e EB-233, da ABNT. 

7.7 TUBOS, CONEXÓES E ACESSÓRIOS 

• FERRO FUNDIDO 

. Geral 

Todos os tubos e conexóes de ferro fundido deveráo ser revestidos corrí argamassa de cimento, 
exceto aqueles usados para drenos, os quais nao receberáo revestimento . 

. Tubos 

Os tubos de ferro fundido deveráo ser fabricados pelo processo de centrifugacáo, de acordo com as 
Especificacñes Brasileiras EB-137 e EB-303. 

As juntas do tipo ponta e bolsa elástica ( com anel de borracha), e juntas mecánicas ( do tipo Gibault) 
deveráo estar de conformidade com as especificacóes EB-13 7 e EB-303, classe normal da ABNT. 

As juntas flangeadas deveráo obedecer a Norma PB-15 da ABNT. 
O assentamento das tubulacñes deverá obedecer as normas da ABNT-126 e ao indicado no ítem 

especial das presentes específicacóes . 

. Conexñes 

Todas as conexñes de ferro fundido deveráo ser fabricadas de conformidade coma Norma PB-15 
da ABNT 

Os tipos de juntas de ligacáo para as conexóes serao as mesmas especificadas para os tubos e 
deveráo obedecer as normas já citadas para os tubos. 

As arruelas para as juntas flangeadas seráo fabricadas em placas de borracha vermelha. 
Os anéis de borracha para as juntas mecánicas e elásticas deveráo estar de acord coma Norma 

EB-137 da ABNT, 
' :�::_ .. : ·,:_,::�· ·; 

O ClV,;_ 
, · �1�f"•'.:"· 



. PVCRÍGIDO 

Os tubos de PVC rígido corrí ponta bolsa e anel de borracha (PBA) deveráo ser da classe indicada 
no projeto. 

Classe 12 para pressáo de servico até 60 m.c.a. 
Classe 15 para pressáo de servico até 75 m.c.a. 
Classe 20 para pressáo de servico até 100 m.c.a. 
Fabricados de acordo coma EB-123 da ABNT, corrí Diámetro Nominal (DN) conforme indicado 

no projeto. 
O assentamento das tubulacóes deverá obedecer a PNB-115 da ABNT . 

. VÁLVULASEAPARELHOS 

. REGISTRO DE GAVETA CHATO COM FLANGES E VOLANTE 

Registro de gaveta, série métrica chata, corpo e tampa em feno fundido dúctil NBR 6916 classe 
42012, cunha e anéis do corpo em bronze fundido ASTM 862, haste fixa corri rosca trapezoidal em aco inóx 
ASTM A-276 GR410, junta corpo/tampa, em borracha ABNT EB362, gaxeta em amianto grafitado, 
extremidades flangeadas conforme ISO 2531 PN 16 (pressáo de trabalho 16 BAR) e acionamento através de 
volante. Padráo construtivo ABNT PB 816 parte 1. 

. VENTOSAS SIMPLES COM FLANGE OU COM ROSCA (Conforme Projeto) 

Ventosas simples com flange ISO 2531 PNlO, carpo, tampa e tlange em feno fundido dúctil NBR 
6916 classe 42012, niple de descarga em latáo, flutuador esférico é junta em, borracha. Padráo construtivo 
Barbará ou similar . 

. ENSAIOS DA LINHA 

Seráo efetuados de acordo comas exigencias das normas da ABNT . 

. ENSAIO DE PRESSÁO HIDROSTÁTICA 

Deverá ser observada a seguinte sistemática: 
Enche-se lentamente de água a tubulacáo; 
Aplica-se pressáo de ensaio de acordo com a pressáo de servico com que a linha irá trabalhar; 
O ensaio deverá ter a duracáo de urna hora; 

. Durante o teste a canalizacáo deverá ser observada em todos os seus pontos . 

. ENSAIO DE ESTANQUEIDADE 

Urna vez concluído satisfatoriamente o ensaio de pressáo, deverá ser verificado se, para manter a 
pressáo de ensaio foi necessário algum suprimento de água. 

Se far o caso, este suprimento deverá ser medido e a aceitacáo da adutora ficará condicionada a que 
o valor obtido seja inferior ao dado pela fórmula: Q = NDP 1 3.992 onde: 

Q = vazáo em litros/hora; 
N = número de juntas da tubulacáo ensaiada; 
D = diámetro da tubulacao; 
P = pressño média do teste em kg/cm' 

. LIMPEZA E DESINFEC(;ÁO 

O construtor fomecerá todo o equipamento, máo-de-obra e 
desinfeccáo das tubulacñes assentadas. 

,-C . 
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A desinfeccáo será pelo fechamento das válvulas ou por tamponamento adequados. A desinfecc;fd - C) 
se processará da seguinte forma: 

Utilizando-se um alimentador de solucáo de água e cloro, isto é, um tipo de clorador, a medida que 
a tubulacáo for cheia de água, mas de tal forma que a dosagem aplicada nao seja superior a 50 mg /1. 

Cuidados especiais deveráo ser tomados para evitar que fortes solucñes de água clorada, aplicada 
as tubulacñes em desinfeccáo, possam refluir a outras tubulacñes em uso. 

Com o teste simultaneo de vazamento, será considerada a vazáo de água clorada que entrar na 
tubulacáo em desinfeccáo, menos a vazáo resultante medida nos tamponamentos, ou nas válvulas situadas 
nas extremidades opostas as extremidades de aplicacáo de água clorada. 

O índice de vazamento tolerado nao deverá ultrapassar a 4 litros para cada 1600 m de extensáo da 
tubulacáo em teste, durante 24 horas. A fiscalizacáo, para cada teste dará o seu pronunciamento. 

A água clorada para desinfeccáo deverá ser mantida na tubulacáo o tempo suficiente, a critério da 
fiscalizacáo, para a sua acáo germicida. Este tempo será, no mínimo de 24 horas consecutivas. Após o período 
de retencáo da água clorada, os resíduos de cloro nas extremidades dos tubos e outros representativos, serño 
no mínimo, de 25 mg/1. O processo de cloracáo especificado será repetido, se necessário e a juízo da 
fiscalizacáo, até que as amostras demonstrem que a tubulacáo está esterilizada. 

Durante o processo de cloracáo da tubulacáo, as válvulas e outros acessórios seráo mantidos sem 
manobras, enguanto as tubulacñes estiverem sob cargas de água fortemente clorada. As válvulas que se 
destinarem a ligacóes com outros ramais do sistema permaneceráo fechadas até que os testes e os resultados 
finais dos trechos em carga estejam finalizados. 

Após a desinfeccáo, toda a água de tratamento será esgotada da tubulacáo e suas extremidades. 
Análises bacteriológicas das amostras seráo feítas pela Contratante e caso venham a demonstrar 

resultados negativos da desinfeccáo das tubulacñes, o Construtor ficará obrigado a repetir os testes, tantas 
vezes quantas exigidas pela físcalizacáo e correcáo por sua conta integral, nao somente a obrigacáo de 
fornecer a Contratante as conexñes e aparelhos necessários para a retirada das amostras de água, como 
também as despesas para repeticáo do processo de desinfecáo. 

Na lavagem deverño ser utilizadas, sempre que possível, velocidades superiores a O, 75 mis. 



ANEXO I-A 

MINUTA DA COMPOSl(,;AO DE CUSTOS UNITÁRIOS 

SERVl(:O: 
PRE(:O ADOTADO: R$ 

cóoíGo· ·· .. DESCSlcAO •. ,· "" , . h ,..V . . ·• ' 1· "'>:-� .¡ 
. TOTAL! UNIGADE. COEFICIENTE . PRE(:Q Yí .\ 

·• 

MATERIAL 

TOTAL DO MATERIAL 

MAO DE OBRA 

TOTAL DA MAO DE OBRA 

EQUIPAMENTOS 

TOTAL DOS EQUIPAMENTOS 

Total Simples 

Encargos 

BDI 

Total Geral 
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PREFEITURAMUNICIPAL PENTECOSTE 
ANEXO II 

MINUTA DA PROPOSTA DE PRE(:OS 
A Comíssáo Permanente de Llcítacáo de Pentecoste-CE. 

Através do presente declaramos inteira submlssño aos ditames da Lei n.0 8.666/93 e suas 
posteriores alteracóes e, as cláusulas e condlcóes previstas na CONCORRENCIA n.o 
2023.02.02.05-CP-ADM. 

Declaramos que no preco proposto, estáo inclusos todos os custos necessários para execucáo 
dos servlcos, objeto da llcttacáo, como todas as despesas com a máo-de-obra a ser utilizada. 
bem como todos os tributos, encargos trabalhistas, comerciais e quaisquer outras despesas 
que incidam ou venham a incidir sobre o objeto desta llcítacáo, e que influenciem na formacáo 
dos preces desta Proposta. 

Declaramos ainda que nao possuímos nenhum fato que nos impec;a de participar desta 
ucttacáo. 

ITEM DESCRlt,lO VALOR (R$) 
CONTRATA<;AO DE SERVl<;OS DE ENGENHARIA PARA IMPLANTA<;AO DE 

1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NAS LOCALIDADES DE FERRAO E 
PEORA BRANCA 
CONSTRU<;AO DE RESERVATÓRIO ELEVADO/TRATAMENTO E URBANIZA<;AO 

2 DO SISTEMA DE ABASTECI MENTO DAS LOCALIDADES DE 
CACI M BAS/CAXITORÉ 
TOTAL GLOBAL (R$) 

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA R$: 
Proponente: 
Enderec;o: 
Cidade: 
CNPJ: 
Telefone: 
E-mail: 
CEP: 
Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias 
Prazo de execucáo do objeto: Conforme cronograma ñsico financeiro do projeto. 

______ -UF,_ DE DE __ 

Assinatura 
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ANEXO III 
MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO DE EMPREITADA Nº __ 2023.02.02.05-CP-ADM 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O 
MUNICÍPIO DE PENTECOSTE, ATRAVÉS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENTECOSTE, COM 

PARA O FIM 
QUE A SEGUIR SE DECLARA. 

CONTRATANTE: O MUNICÍPIO de PENTECOSTE, pessoa jurídica de direito público interno, 
através DA PREFEITURA MUNICIPAL de Pentecoste -estabelecido Prac;a Bernardino Gomes 
Bezerra, 457 Centro Pentecoste - CE, inscrito no CNPJ sob o no 07 .682.651/00001-58, neste 
ato representado pelo SECRETÁRIO DA AGRICULTURA E PESCA Sr. (a). , 
inscrita no CPF: doravante denominada de CONTRATANTE, no final 
assinado e do outro lado _, com sede na cidade de _ 
Estado do -a Rua , inscrita no CNPJ/MF n.0 , 

representada por-----------:-- no final assinado(a) doravante denominado 
CONTRATADA, de acordo com a CONCORRENCIA nº 2023.02.02.05-CP-ADM, processo nº 
2023.02.02.05-CP-ADM, em conformidade com que preceitua a Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alteracóes posteriores, sujeitando-se os Contratantes ás suas normas e as cláusulas e 
condlcóes a seguir pactuadas. 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTA(:AO LEGAL 
l. O presente Contrato tern como fundamento na CONCORRENCIA n.0 2023.02.02.05-CP- 
ADM devidamente homologado pelo SECRETÁRIO DA AGRICULTURA E PESCA, 
Sr. e a proposta da CONTRATADA, tuda parte integrante deste 
Termo, independente de transcrlcáo. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO CONTRATUAL 
2.1- A presente llcítacáo tem como objeto, a CONTRATA(:AO DE SERVl(:OS DE 
ENGENHARIA PARA IMPLANTA(:AO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NAS 
LOCALIDADES DE FERRAO E PEORA BRANCA E CONSTRU(:AO DE RESERVATÓRIO 
ELEVADO/TRATAMENTO E URBANIZA(:AO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DAS 
LOCALIDADES DE CACIMBAS/CAXITORÉ, ZONA RURAL NO MUNICÍPIO DE 
PENTECOSTE , conforme descrícáo no anexo I do edital e na proposta de preces da 
contratada que constituem parte integrante deste termo contratual e conforme pauta a seguir: 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO REGIME DE EXECU(:AO E DAS CONDl(:OES DO 
RECEBIMENTO DO OBJETO 
3.1 - O contrato proveniente da presente ucitacáo será executado de forma indireta sob o 
regime de execucáo empreitada por preco global, senda a execucáo acompanhada, conforme o 
caso, nos termos do art. 67 e 73 da Lei federal n° 8.666/93 e alteracñes posteriores. 

3.2 a Execuc;ao do objeto contratado deverá ser iniciado em até OS (cinco) dias após a ernlssáo 
da ordem de servlco. 
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PREFEITURAMUNICIPAL PENTECOSTE 
3.3- A admtntstracéo rejeitará o objeto executado em desacordo com o contrato (art. 76 da lei 
Federal 8.666/93. 
3.4 - O objeto do contrato nao poderá ser objeto de cessáo, subcontratacáo ou transferencia, 
no todo ou em parte. 
3.5. O contratado é obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, as suas 
expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou 
incorrec;5es resultantes da execucáo ou de materiais empregados. 
3.6. O contratado é responsável pelos danos causados diretamente a Admlrustracáo ou a 
terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execucño do contrato, nao excluindo ou 
reduzindo essa responsabilidade a ñscaltzacáo ou o acompanhamento pelo órgao interessado. 
3. 7. O contratado é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e 
comerciais resultantes da execucáo do contrato. 

3.8 - Do recebimento do objeto: 
3.8.1 - O objeto deste contrato será recebido em duas etapas: 

3.8.1.1 - Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e ñscallzacáo para 
efeito de posterior vertñcacáo da conformidade com as especificac;5es do edital e/ou projeto da 
obra/servic;o, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias 
da cornuntcacáo escrita do contratado; 

3.8.1.2 - Definitivamente, por servidor ou comlssáo designada pela autoridade competente 
mediante termo circunstanciado, após vistoria e verlñcacáo da qualidade que comprove a 
adequacáo do objeto aos termos do Projeto da Obra e/ou Edital, observado o disposto no Art. 
69 da lei 8.666/93. 

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR 
4.1-0 valor total do presente Contrato é 
( }, a ser pago de acordo com 
Sétima. 

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGENCIA DA PRORROGA<;ÁO E PRAZO DE EXECU(:ÁO 
5.1- O contrato terá um prazo de vigencia a partir da assinatura por 120 ( cento e vinte) días, 
podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei n° 8.666/93 e suas alteracées 
posteriores. 

CLÁUSULA SEXTA - DAS ALTERA<;OES CONTRATUAIS 
6.1 - O presente contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos seguintes 
casos: 
I - Unilateralmente pela Administrac;ao: 
a). Quando houver rnodtñcacáo do projeto ou das espectñcacóes, para melhor adequacéo 
técnica aos seus objetivos; 
b). Quando necessária a modlñcacáo do valor contratual em decorréncia de acréscimo ou 
diminuic;ao quantitativa de seu objeto, nos limites permitidos por esta Lei; 
II - Por acordo das partes: 
a). Quando conveniente a substltuicáo da garantia de execucáo: 
b). Quando necessária a rnodlñcacáo do regime de execucáo da obra, em face de vertñcacáo 
técnica da inaplicabilidade dos termos contratuais originários; 
c). Quando necessária a modiñcacáo da forma de pagamento, por trnposícáo de circunstancias 
supervenientes, mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipacáo do pagamento, com 
relacáo ao cronograma financeiro fixado; 
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o determinado na Cláusula 



d). Para restabelecer a relacáo que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do 
contratado e a retríbuícáo da adrntnístracáo para a justa remuneracáo da obra, objetivando a 
manutencáo do equilíbrio econórnlco-ñnancelro inicial do contrato. 
6.2 - O contratado fica abrigado a aceitar, nas mesmas condtcóes contratuais, os acréscimos 
ou supressñes que se fizerem na obra ou servlcos, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor 
inicial atualizado do contrato, conforme o disposto no § 1°, art. 65, da Lei n.0 8.666/93 e 
suas alteracñes posteriores. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA FORMA DE PAGAMENTO DO PREc;:O E DO CRITÉRIO 
REAJUSTE 

7.1 - O PAGAMENTO será efetuado conforme andamento da obra ou cronograma físico 
financeiro, no prazo máximo de até 30 (trinta) dias contados da planilha de rnedlcáo da obra, 
mediante a apresentacáo das Notas Fiscais/Faturas devidamente atestadas pelo Setor 
Competente, de acorde com as exigencias administrativas em vigor. 
7.2 - O Cronograma de desembolso máximo por período, será conforme estabelecido no 
cronograma físico financeiro, constante no anexo do presente edital. 
7.3- Seráo descontados da parcela sobre o valor da fatura, os valores decorrentes de 
tndentzacóes ou de multas eventualmente registrados. 
7.4 - A atuallzacáo financeira semente será promovida para equilíbrio economice financeiro se 
acaso o contratado comprovar a varlacáo mercadológica. 
7.5 - Nao haverá antecipacáo de pagamento. 
7 .6 -A Empresa vencedora deverá a presentar, junto com a fatura, como condícáo para que o 
pagamento seja efetuado, os comprovantes de regularidade fiscal. 
7. 7 - PREc;:os: Os preces ofertados devem ser a presentados com a incidencia de todos os 
custos necessários para execucáo dos servlcos, objeto da licitac;ao, como todas as despesas 
com a rnáo-de-obra a ser utilizada, bem como todos os tributos, encargos trabalhistas, 
comerciais e quaisquer outras despesas que incidam ou venham a incidir sobre o objeto desta 
licltacáo, e que influenciem na torrnacáo dos preces desta Proposta. 
7.8 - REAJUSTE: Os valores constantes das propostas nao sofreráo reajuste, salvo os casos 

de equilibrio económlco-ñnancetro devidamente sacramentado no Art. 65,11 alínea "d" da Lei 
8.666/93 e elteracées posteriores, o preco poderá ser realinhado desde que a vartacño do 
preco seja solicitada e comprovada pela contratada. 

CLÁUSULA OITAVADAS OBRIGAc;:ÓES DA CONTRATANTE 
8.1- A Contratante se abriga a proporcionar a Contratada, todas as condícóes necessárias ao 
pleno cumprimento das obrlqacées decorrentes da presente licitac;ao, conforme estabelece a 
Lei n.o 8.666/93. 
8.2 - Comunicar a contratada toda e qualquer ocorréncia relacionada com a execucáo do 
objeto contratual, diligenciando nos casos que exigirem providencias corretivas; 
8.3- Providenciar o pagamento a contratada a vista das Notas Fiscais/Faturas e recibo, 
devidamente atestadas pelo setor competente. 
8.4- Cabe ao contratante, a seu critério e através de servidor designado pela admtnlstracáo 
exerce ampla, e restrita e permanente ñscallzacéo de todas as fases de execucáo das 
obriqecóes e do desempenho da Contratada, sem prejuízo do dever desta de fiscalizar seus 
empregados prepostos ou subordinados. 

CLÁUSULA NONA DAS OBRIGAc;:ÓES DA CONTRATADA 
9.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condlcñes e prazos estabelecidos 
no edital, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame; 
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e PEÑNTEcos1E 
9.2- Manter durante toda a execucáo do objeto contratual, em compatibilidade com as 
obriqacñes assumidas, todas as condlcóes de habilitacáo e quallñcacáo exigidas na Lei de 
tlcítacóes: 
9.3- Utilizar profissionais devidamente habilitados; 
9.4- Providenciar a imediata correcáo das deficiencias e/ou irregularidades apontadas pela 
Contratante; 
9.5-Arcar com eventuais prejuízos causados a Contratante e/ou terceiros, provocados por 
ineficiencia ou irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na 
execucáo do objeto contratual; 
10.6- Assumir inteira responsabilidade com todas as despesas diretas e indiretas com as 
pessoas envolvidas na execucño do objeto contratual, que nao terso nenhum vínculo 
empregatício coma Contratante; 
9. 7- Aceitar nas mesmas condicóes contratuais os acréscimos e supressñes até o limite fixado 
no§ 1°, do art. 65, da Lei no 8.666/93 e suas alteracñes posteriores; 
9.8- A contratada declara aceitar, integralmente, todos os métodos e processos de ínspecáo, 
veríñcacéo e controle a serem adotados pela contratante. 
9.9 - A contratada declara concordancia com a adequacáo do projeto parte integrante do 
edital de ücítacáo e as alteracóes contratuais sob aleqacéo de falhas ou ormssñes em qualquer 
das pecas, orc;amentos, plantas, especificac;5es, memoriais e estudos técnicos preliminares do 
projeto nao poderño ultrapassar, no seu conjunto, dez por cento do valor total do contrato, 
computando-se esse percentual para veríñcacáo do limite previsto no § 1 ° do art. 65 da Lei n° 
8.666, de 1993. 
9.10 - A responsabilidade pela qualidade da obra, materiais e servlcos executados/fornecidos, 
será da empresa contratada, inclusive a prornocáo de reedequacóes, sempre que detectadas 
impropriedades que possam comprometer a execucáo do objeto licitado. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA DOTACAO ORCAMENTÁRIA 
10.1- As despesas decorrentes do contrato a ser celebrado com a empresa vencedora, 
correráo por conta da dotacáo orc;amentária a seguir: 

SERVl(:O UNIDADE OR(:AMENTÁRIA PROJETOS ELEMENTO DE 
ATIVIDADES DESPESAS 

Construcáo, amplia�ao e melhoria de 0501 - Secretaria de Agricultura e 17.544.0272.1.002 4.4.90.51.00 
sistema e reservas hídricas. Pesca 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA-DAS SANCOES ADMINISTRATIVAS 
11.1- Pela ínexecucáo total ou parcial das obrtqacóes assumidas, garantidas a prévia defesa, a 
Adrnlnlstracáo poderá aplicar a Contratada, as seguintes sancñes: 
a) advertencia. 
b) Multa: 
b.1) De 5% (cinco por cento), calculada sobre o valor a ser pago a Contratada, pelo atraso 
injustificado na execucáo do objeto contratual; 
b.2). De 10% (dez por cento) sobre o valor do Contrato pela tnexecucáo total ou parcial do 
objeto contratual; 
b.3) Os valores das multas referidas neste item seráo descontados "ex-officio" da licitante 
vencedora, mediante subtracáo a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que 
mantenha junto a Prefeitura de Pentecoste, independente de notlñcacáo ou ínterpelacáo 
judicial ou extrajudicial. 
c)Suspensao temporária de participacáo em ltcttacáo e impedimento de contratar com a 
Adrninistracáo por prazo nao superior a 02 (dois) anos, nas hipóteses de execucáo irregular, 
atrasos ou tnexecucáo de que resulte prejuízo para a adrntntstracáo. 
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d) Declaracáo de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Adrnírustracáo Pública, de no 
mínimo 2 (deis) anos, ou enquanto perdurarem os motivos determinantes da punlcáo ou até 
que seja promovida a sua reabíütacéo, nas hipóteses em que a execucáo irregular, os atrasos 
ou a ínexecucáo associem-se a prática de ilícito penal. 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -DA RESCISÁO CONTRATUAL 
12.1 - A lnexecucáo total ou parcial do contrato enseja a sua resclsáo, com as consequéncías 
contratuais e as previstas na Cláusula anterior do presente termo. 
12.2. Constituem motivo para resclsáo do contrato: 
I - O nao cumprimento de cláusulas contratuais, especlñcacóes, projetos ou prazos; 
II - O cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especíñcacóes, projetos e prazos; 
III - A lentldáo injustificada do seu cumprimento, levando a Admlntstracáo a comprovar a 
impossibilidade da concluséo da obra, nos prazos estipulados; 
IV - O atraso injustificado no início da obra; 
V - A paralísacáo da obra, sem justa causa e prévia comuntcecáo a Adrnlnlstracáo: 
VI - A subcontratacáo total do seu objeto, a assoclacáo do contratado com outrem, a cessáo 
ou transferencia, total ou parcial, bem como a fusáo, císáo ou tncorporacáo, nao admitidas no 
edital e no contrato; 
VII - O desatendimento das determinac;5es regulares da autoridade designada para 
acompanhar e fiscalizar a sua execucáo, assim como as de seus superiores; 
VIII - O cometimento reiterado de faltas na sua execucáo: 
IX - A decretacáo de falencia ou a rnsteuracáo de insolvencia civil; 
X - A dlssolucáo da sociedade ou o falecimento do contratado; 
XI - A alteracáo social ou a modlñcacáo da finalidade ou da estrutura da empresa, que 
prejudique a execucáo do contrato; 
XII - Raz5es de interesse público, de alta relevancia e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinado o 
contratante e exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato; 
XIII - A supressáo, por parte da Admtntstracáo, de obras, acarretando rnodíñcacáo do valor 
inicial do contrato além do limite permitido no§ 10 do art. 65 desta Lei; 
XIV - A suspensáo de sua execucáo, por ordem escrita da Admtnístracáo, por prazo superior a 
cento e vinte dias; 
XV - O atraso superior a noventa dias dos pagamentos devidos pela Admlnlstracéo decorrentes 
de obras já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbacéc 
da ordem interna ou guerra, assegurado ao contratado o direito de optar pela suspensáo do 
cumprimento de suas obrigac;5es até que seja normalizada a sítuacáo: 
XVI - A nao llberacáo, por parte da Adrntntstracéo, de área, local ou objeto para execucéo de 
obra, servic;o ou fornecimento, nos prazos contratuais, bem como das fontes de materiais 
naturais especificadas no projeto; 
XVII - A ocorréncla de caso fortuito ou de forc;a maior, regularmente comprovada, impeditiva 
da execucáo do contrato. 
a). Os casos de resclséo contratual seráo formalmente motivados nos autos do processo, 
assegurado o contraditório e a ampla defesa. 
XVIII - Descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, sem prejuízo das sanc;5es penais 
cabíveis; 
12.3 - A rescisáo do contrato poderá ser: 
I - Determinada por ato unilateral e escrito da Admlnístracáo, nos casos enumerados nos 
incisos I a XII e XVII do item anterior; 
II - Amigável, por acorde entre as partes, reduzida a termo no processo da llcltacáo, desde 
que haja conveniencia para a Adrnlnlstracáo: 
III - Judicial, nos termos da leqislacáo: 
12.4 A resclsáo de que trata o subitem I do item anterior acarreta as consequénclas, previstas 
no art. 80 da Lei 8.666/93. 
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PREFEITURAMUNICIPAL PENTECOSTE 
CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA GARANTIA CONTRATUAL 

13.1. Para garantir a execucáo das obras a CONTRATADA apresentou Garantia Contratual, 
conforme previsto no item 9 do edital, e no art. 56 da Lei 8.666/93 e aíteracóes posteriores. 

A Garantia foi apresentada na modalidade , no valor de R$ 
___ ( ), correspondente a 5% (cinco por cento) do valor ora 
contratado, devendo o seu prazo de validade ser permanentemente atualizado até a expedlcáo 
do Termo de Recebimento Definitivo das Obras e Servic;os. 

13.2. A garantia prestada pelo contratado será liberada ou restituída após a execucáo do 
contrato, conforme termo de recebimento definitivo das obras e servlcos, deduzido dó valor, as 
infrac;oes e multas por ventura cometidas. 

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - DA PUBLICAc;AO DO CONTRATO 
14.1 - Em 20 (vinte) dias, contados de sua assinatura, o Contratante providenciará a 
pubücacáo no quadro de avisos desta Prefeitura Municipal, o resumo, do presente termo de 
contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- DO FORO 
Fica eleito o foro da cidade de Pentecoste, para dirimir as questñes relacionadas com a 
execucáo deste contrato nao resolvidas pelos meios administrativos. 

E, estando assim acertados, assinam o presente Instrumento, em 02 (duas) vias perante duas 
testemunhas que também o assinam, para que produza seus jurídicos e legais efeitos. 

Pentecoste (CE), e de _ 

CONTRATANTE 

Testemunhas: 

01. -------------- 
CPF: 

CONTRATADA 

02. --------------- 
CPF: 
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e PEÑNTEcos1E 
ANEXO IV-DECLARACAO DE MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE) 

Declaramos para os efeitos do disposto na Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 

2006, que a Empresa , inscrita no CNPJ sob o 

n° , está enquadrada na categoria . 

(Microempresa ou empresa de pequeno porte), bem como nao está incluída nas hipóteses do § 

4°, do art.3°, da Lei supracitada. 

Nome e assinatura do representante 
RG n° . 
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PREFEITURAMUNICIPAL PENTECOSTE 
ANEXO V - MODELO DE DECLARAc;AO - EMPREGADOR E PESSOA JURÍDICA 

(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE) 

Á 
Cornlssáo de llcltacáo da Prefeitura Municipal de Pentecoste. 

Ref. CONCORRENCIA Nº 2023.02.02.05-CP-ADM 

DECLARAc;Ao 

.......................................... , inscrita no CNPJ n° , por intermédio de seu 
representante legal o (a) , portador (a) da carteira de 
identidade nº e do CPF nº , DECLARA, para fins do 
disposto no inciso V, do art. 27 da lei nº 8.666, de 21 de julho de 1993, acrescida pela Lei nº 
9.854 de 27 de outubro de 1999, que nao emprega menor de dezoito anos em trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e nao emprega menos de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condtcáo de aprendiz ( ). 

(DATA) 

NOME 

(observacáo em caso afirmativo, assinalar a ressalva a cima) 
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